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Polícia  Civil 
indicia  41 
vândalos 

Ao  todo,  146  pessoas  estão  sendo 

investigadas  por  baderna 

e  depredações  em  protestos  pág.o2 

Presidente  promete 
R$  15  bí  a  prefeitos, 
mas  é  vaiada 

Diima  anunciou  mais  repasses  para 
saúde  e  educação,  mas  prefeitos 
queriam  aumento  do  FPM  pág.o6 

Sindicatos  prometem 
paralisação  geral 

Várias  categorias  confirmaram  que 
cruzam  os  braços  por  24  horas  págs.o2eo6 

MG  terá  médicos  de 
fora  ainda  em  2013 

Previsão  é  que  primeiros  profissionais 
comecem  em  setembro  pág.o4 


PINTA  DE  CAMP 

Victor  decide  nos  pênaltis  e  leva  o  Galo 
pela  primeira  vez  à  final  da  Libertadores 

Classificação  saiu  no  último  segundo  em  mais  uma  defesa  espetacular  do  goleiro  Victor  i  paulowhitaker/reuters  


PAGS.22E23 


Violência 


Homicídio 

Empresário  maranhense 
Sylvio  Xavier  Teixeira,  de 
51,  desaparecido  desde 
de  29  de  junho.  O  corpo 

foi  encontrado  ontem, 
em  um  matagal  na 

cidade  de  Contagem. 
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Vândalos  já  estão  na 
mira  da  Justiça  de  MG 

Processos.  Dos  41  inquéritos  abertos  peia  Poiícia  Civii,  14  já  foram  concluídos  e  encaminhados  para  o  TJ 


Lojas  invadidas,  incêndios 
em  propriedades  privadas, 
carros  destruídos,  produtos 
saqueados  e  intensos  con- 
frontos com  a  Polícia  Mili- 
tar. Essas  foram  algumas  das 
marcas  deixadas  pelas  ações 
de  baderneiros  que  se  infil- 
traram e  espalharam  o  terror 
durante  os  protestos  ocorri- 
dos em  Belo  Horizonte  du- 
rante a  Copa  das  Confedera- 
ções. Em  resposta  às  diversas 
ocorrências  registradas  na  ca- 
pital, a  Polícia  Civil  já  instau- 
rou 41  inquéritos  para  apu- 
rar a  participação  de  pelo 
menos  146  pessoas  nos  atos 
de  vandalismo. 

Os  suspeitos  foram  iden- 
tificados por  meio  de  fotos  e 
vídeos  veiculados  na  impren- 
sa e  feitos  pela  própria  Polí- 
cia. Ainda  segundo  a  corpo- 
ração, o  trabalho  dos  agentes 
durante  os  interrogatórios 
ajudou  a  captar  mais  infor- 


Baderneiros  depredam  estabelecimentos  na  avenida  Antônio  Carlos  ialex  de  jesus/otempo/futurapress 


rv 


mações  sobre  grupos  organi- 
zados, suspeitos  de  se  apro- 
veitarem dos  protestos  para 
incitar  a  violência. 

A  morte  do  jovem  Dou- 
glas Henrique  Oliveira,  que 
caiu  do  viaduto  José  Alencar, 
também  está  entre  os  inqué- 


ritos sob  responsabilidade  de 
dois  delegados.  Segundo  o 
chefe  da  Regional  Venda  No- 
va, delegado  Hugo  e  Silva, 
"as  investigações  já  envol- 
vem pelo  menos  60  pessoas, 
mas  ainda  podemos  chegar  a 

outros".  ®  METRO  BH 
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é  o  total  de  pessoas  que  são 
investigadas.  Quarenta  e  um 
inquéritos  já  foram  instaurados. 


Prejuízo 


Impactos 
no  mercado 

Uma  pesquisa  da  Fe- 
comércio  anunciou  na 
semana  passada  o  ba- 
lanço de  perdas  do  co- 
mércio da  capital  em 
função  dos  protestos. 
A  estimativa  ficou  em 
R$  74,6  milhões. 

A  pesquisa  não  consi- 
derou os  gastos  gerados 
por  danos  com  depreda- 
ções. Apesar  disso,  o  cli- 
ma de  inegurança  e  me- 
do foi  um  dos  fatores 
mais  citados  pelos  donos 
de  estabelecimentos  co- 
mo motivo  para  a  menor 
circulação  de  clientes 
nas  lojas.®  metro  bh 


80  kg  de  cocaína  no  tanque 

A  PF  (Polícia  Federal)  prendeu,  ontem,  um  caminhoneiro 
que  escondia  80  kg  de  cocaína  no  tanque  de  combustível 
do  veículo.  O  suspeito  foi  flagrado  enquanto  abastecia  em 
Uberaba,  na  região  do  Triângulo  mineiro  i  l  adolfo/futurapress 


Bandidos  invadem  e 
roubam  hangar  na  Pampulha 


A  garagem  de  cargas  da 
companhia  Azul  Linha 
Aéreas,  no  Aeroporto  da 
Pampulha,  foi  invadida 
anteontem  à  noite  por  cin- 
co homens  armados  que 
renderam  funcionários  e 
roubaram  um  cofre  com 
carga  particular  de  clien- 
tes da  companhia. 

Impressoras,  computa- 
dores, telefones  celulares 
e  outros  equipamentos  ele- 
trônicos  foram  levados,  jun- 
to com  uma  quantia  em  di- 
nheiro do  caixa  da  empresa. 

Ainda  durante  a  madru- 
gada de  ontem,  três  suspei- 
tos foram  presos  no  bairro 
Guarani,  na  região  Norte 
da  capital.  Apesar  de  nega- 
rem envolvimento  no  assal- 
to, funcionários  da  Azul  re- 
conheceram os  homens.  A 
Polícia  Civil  informou  que 


Azul^ 


Grupo  armado  planejou  assalto  à  Azul  i  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


investigará  também  o  en- 
volvimento de  funcionários 
da  empresa  no  roubo. 

Câmeras  instaladas  em 
uma  das  ruas  que  dão  aces- 
so à  saída  da  garagem  da 
empresa  serão  analisadas 
para  ajudar  nas  investiga- 


ções. A  Azul  Linhas  Aéreas 
disse  que  prestou  todo  o  au- 
xílio aos  tripulantes  que  es- 
tavam no  local  durante  o 
assalto  e  que  colabora  ati- 
vamente  para  o  andamento 
das  investigações. 
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Danificadas  durante  protestos  na  Copa  das  Confederações,  agências  bancárias  ainda  mantêm  marcas  do  vandalismo  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


O  dia  em  que  BH  vai  parar 

Greve.  Trabalhadores  prometem  afetar  principais  serviços  na  cidade 


"Estaremos  unidos  com 
os  outros  movimentos, 
reafirmando  nossa  luta 
pelos  direitos  que  o 
Estado  se  nega  a  dar" 

ADILSON  BISPO,  REPRESENTANTE  DOS 
POLICIAIS  CIVIS  DE  MINAS  GERAIS 


"Vamos  cruzar  os  braços. 
Sem  nossos  serviços, 
R$  50  milhões  deixam 
de  circular  em  apenas 
um  dia  na  Grande  BH". 

EMANOEL  SADY,  REPRESENTANTE  DOS 
EMPREGADOS  DE  TRANSPORTES  DE  VALORES 


"Convidamos  todos 
a  participar,  mas  não 
faremos  piquete. 
Queremos,  entre  outras 
reivindicações,  diminuir 
a  jornada  de  trabalho." 

CARLOS  HENRIQUE  MARQUES, 
REPRESENTANTE  DOS  TRABALHADORES  EM 
TRANSPORTES  RODOVIÁRIOS  DE  BH 


"Sempre  temos  uma 
adesão  muito  intensa. 
Espero  que  grande  parte 
dos  15  mil  bancários  não 
trabalhe  hoje.  Sugiro 
que  a  população  faça 
os  serviços  bancários 
pela  internet  ou  pelo 
autoatendimento." 

CLOTÁRIO  CARDOSO,  REPRESENTANTE  DOS 
BANCÁRIOS  DE  BELO  HORIZONTE  E  REGIÃO 


"Os  trabalhadores  da 
saúde  de  Minas  vão 
trabalhar  hoje  em  escala 
mínima  de  30%,  exceto 
no  bloco  cirúrgico  e 
UTI,  com  escala  de  50%, 
conforme  prevê  a  Lei." 

ANDREIA  HERMÓGENES,  REPRESENTANTE 
DOS  TRABALHADORES  DA  SAÚDE 


MÁRCIO 
SANTANA 


O  comandante  geral  da 
Polícia  Militar,  coronel 
Márcio  SantWna,  acredita 
que  movimento  não  terá 
cenas  de  vandalismo. 

Teme  por  novos  embates? 

Não,  a  manifestação  tem 
caráter  pacífico  e  agora  tem 
cara:  os  sindicatos  que  re- 
presentam os  trabalhado- 
res. Mas,  se  houver  alguma 
necessidade,  estaremos  pre- 
parados para  atuar. 

Como  estão  se  preparando? 

Teremos  um  aumento  de 
efetivo  nas  ruas  de  Belo  Ho- 
rizonte amanhã  (hoje).  Os 
policiais  estarão  nas  princi- 
pais vias  da  cidade  e  na  re- 
gião central.  ®  metro  bh 


Imagine  uma  cidade  com 
serviços  essenciais  -  como 
educação,  saúde  e  transpor- 
te -  precários.  É  dessa  forma 
que  representantes  de  di- 
versas categorias  prometem 
deixar  Belo  Horizonte  hoje. 
Seguindo  convocação  nacio- 
nal de  greve  geral  das  sete 
centrais  sindicais  do  país,  os 
trabalhadores  na  capital  e 
em  todo  o  Estado  garantem 
que  vão  cruzar  os  braços. 

A  concentração  dos  gre- 
vistas está  prevista  para  co- 
meçar durante  a  manhã  na 
Praça  Sete,  no  Centro  da  ca- 
pital. Mas  cada  categoria 
planeja  uma  ação  específi- 
ca. Os  trabalhadores  da  saú- 
de, por  exemplo,  farão  um 
ato  antes  em  frente  ao  Hos- 
pital de  Pr onto-S  ocorro  João 
XXIII,  na  Área  Hospitalar. 

Entre  os  serviços  que 
atingem  diretamente  o  be- 
lo-horizontino  e  têm  pre- 


1.060 

policiais  militares  extras  serão 
mobilizados  para  fazer  a 
segurança  pelas  ruas  de  Belo 
Horizonte  hoje.  Há,  ainda,  uma 
tropa  de  choque  em  prontidão. 

visão  de  ser  afetados,  estão 
saúde,  educação,  correios, 
bancos,  comércio,  super- 
mercados, transporte  e  até 
abastecimento  de  dinheiro. 

Quanto  ao  transporte,  os 
metroviários  decidiram  in- 
terromper completamente 
os  serviços  hoje  após  assem- 
bleia realizada  ontem  à  noi- 
te. Nem  liminar  -  pedida  pela 
CBTU  e  concedida  pelo  Tri- 
bunal Regional  do  Trabalho 
-  obrigando  escala  mínima 
durante  horário  de  pico  des- 
motivou a  greve.  O  descum- 


primento  rende  multa  diária 
de  R$  5  mil  ao  sindicato. 

Segurança 

A  grande  aglomeração  de 
pessoas  prevista  para  a  Praça 
Sete  deixa  moradores  e  co- 
merciantes da  região  central 
apreensivos.  Há  15  dias,  o  lo- 
cal foi  palco  de  confrontos 
que  deixaram  diversos  esta- 
belecimentos danificados.  O 
comando  da  PM  garante  que 
vai  mobilizar  hoje  mais  de 
mil  homens,  entre  policiais 
especializados,  cadetes  e  do 
setor  administrativo. 

A  chamada  "Marcha  em 
Defesa  da  Democracia  e  dos 
Direitos  do  Trabalhadores" 
promete  parar  outros  pon- 
tos do  país.  Leia  mais  sobre 
o  movimento  na  página  6. 

^THIAGO 
RICCI 
METRO  BELO  HORIZONTE 


Comércio  está 
acuado  com 
movimento 

Com  os  protestos  rea- 
lizados durante  a  Co- 
pa das  Confederações  e 
seus  consequentes  atos 
de  vandalismo  ainda 
frescos  na  memória,  o 
setor  do  comércio  teme 
por  novos  prejuízos. 

Tanto  a  Câmara  de  Di- 
rigentes Lojistas  de  Belo 
Horizonte  quanto  a  As- 
sociação Mineira  de  Su- 
permercados sugerem 
que  os  empresários  te- 
nham cuidado  se  abrir  o 
estabelecimento.  A  loja 
deve  ser  imediatamente 
fechada  em  caso  de  vio- 
lência próxima.  ®tr 


SUPER 
OFERTAS 
MOTO  ROMA 
YAMAHA 


XT  660R 
2013/2013 
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BCLO  HORIZOHTE: 

•  ai  3508  63Q0 
it  3506  8200 

•  31  3508  6400 


Av.  Cristiano  Machado,  L99I 
Av.  Pedro  I,  1.130 
Av.  Barão  Homem  de  Melo,  2.881 


CONTAGEM: 
3508  9200 


XVSSSQA 
Midiiígltt  Stor 
2013/2013 


Av.  Prefeito  Gil  Diniz,  IP  B55  {A} 


ACEITAMOS  CARTAS  DE 
CBÉDITO  DE  TODOS  OS  CONSÓRCIOS. 

MELHOH  AVAUAÇÃO  DA  SUR  SCMIMOVK  NJl  TROC» 
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Estado  recebe  médicos 
estrangeiros  em  setembro 

Saúde.  Minas  Gerais  pode  receber  reforço  de  profissionais  vindos  do  exterior  em  dois  meses;  região  Norte  será  a  mais  contemplada 


o  polemico  programa  lança- 
do pelo  governo  federal  para 
melhorar  os  serviços  públicos 
de  saúde  no  país  pode  ter  re- 
flexos em  Minas  daqui  a  dois 
meses.  Segundo  previsão  do 
Secretário  Nacional  de  Aten- 
ção à  Saúde,  Helvécio  Ma- 
galhães, médicos  estrangei- 
ros podem  atuar  no  Estado  a 
partir  de  setembro,  caso  seja 
necessário. 

Os  profissionais  vindos  do 
exterior  vão  ocupar  as  vagas 
apenas  se  não  houver  adesão 
de  brasileiros  aos  cargos  ofe- 
recidos por  edital.  A  previsão 
é  que  78  cidades  mineiras  si- 
tuadas em  regiões  vulnerá- 
veis -  30  delas  na  região  Nor- 
te -  devem  receber  novos 
médicos. 

A  medida,  no  entanto,  ain- 
da causa  muita  polemicas  en- 
tre os  profissionais  da  saúde. 
Para  a  Associação  Médica  de 
Minas  Gerais,  a  iniciativa  fe- 
deral só  teria  validade  se  fc)s- 
sem  feitas  melhorias  na  in- 
fraestrutura  do  interior. 

"Haveria  necessidade  de 
se  fazer  investimentos  no  in- 
terior para  que  se  possa  atrair 
o  médico,  para  que  o  médico 
possa  se  sentir  acolhido,  pa- 
ra que  o  médico  possa  inclu- 
sive ter  uma  carreira  e  a  pos- 


"Há  em  curso  no  país 
investimentos  vultosos 
em  saúde.  Não  são  os 
ideais,  mas  são  muito 
significativos." 

HELVÉCIO  MAGALHÃES,  SECRETÁRIO 
NACIONAL  DE  ATENÇÃO  À  SAÚDE 

sibilidade  inclusive  de  poder 
migrar  para  centros  maiores 
caso  seja  o  desejo  dele  no  fu- 
turo",  diz  o  vice-presiden- 
te da  associação,  Gabriel  de 
Almeida. 

O  governo  federal  prome- 
te investimento  de  R$  400  mi- 
lhões para  Minas,  mas  sem 
previsão  para  aplicação.  "A 
reivindicação  para  ter  me- 
lhores estruturas  é  absoluta- 
mente legítima",  reconhece 
o  secretário,  que  descartou  a 
criação  de  carreiras  nacionais 
para  médicos.  ®  bandnewsfm 


Contratação  de  médicos  estrangeiros  é  tentativa  para  melhorar  sistema  público  de  saúde  i  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Criminosos  atacam  caixas  eletrônicos  em  MG 

O  ataque  a  caixas  eletrônicos  ainda  está  longe  de  ser  contido.  Apenas  ontem  pelo  menos  quatro 
terminais  foram  danificados  em  quatro  cidades  mineiras.  Em  Uberaba  (foto),  uma  agência  foi 
destruída  e  o  caixa,  explodido.  Mesma  situação  ocorreu  nos  municípios  de  Perdigão  e  Dores  do 
Indaiá,  no  Centro-Oeste  do  Estado,  e  em  Uberlândia,  também  no  Triangulo  i  L.  ADOLFO/FOLHAPRESS 


Manifestantes  queimaram  pneus  em  protesto  i  alex  de  jesus/o  tempo/folhapress 


Com  objetivo  de  pedir  por 
melhorias  no  transporte  pú- 
blico, cerca  de  100  morado- 
res de  Contagem  fizeram 
manifestação  ontem.  Pneus 
foram  queimados  e  espalha- 
dos na  via  usada  para  a  cir- 
culação de  ônibus. 


A  avenida  Coronel  Ben- 
jamin Guimarães,  no  bair- 
ro Industrial  ficou  interdita- 
da pelos  manifestantes,  que 
agiram  de  forma  pacífica. 
A  Polícia  Militar  e  o  Corpo 
de  Bombeiros  foram  aciona- 

dOS.  ®  METRO  BH 


Para  dependentes 


Governo  renova 
convénio  com 
instituições 

o  Governo  de  Minas  re- 
nova hoje  o  convénio 
de  incentivo  às  29  insti- 
tuições que  fazem  par- 
te da  Rede  Complemen- 
tar de  Suporte  Social  ao 
Dependente  Químico.  As 
entidades  receberão,  ao 
todo,  6,8  milhões  para 
auxiliar  na  recuperação. 

Atualmente,  1,6  mil 
vagas  são  oferecidas  pe- 
los centros  de  atendi- 
mento. "As  entidades 
promoveram  mudanças 
na  infraestrutura  e  refor- 
çaram ações  de  capaci- 
tação, qualificação  e  re- 
inserção social",  diz  o 
subsecretário  de  Políti- 
cas sobre  Drogas  da  Se- 
cretaria de  Esportes  e 
Juventude,  Cloves  Bene- 
vides. ®  METRO  BH 
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REDUÇÃO  DO  PREÇO  DA  PASSAGEM 
DE  R$  2,80  PARA  R$  2,65.  A  PREFEITURA 

DE  BELO  HORIZONTE  FAZ  SUA  PARTE 
COM  DEMOCRACIA  E  RESPONSABILIDADE. 


*Curto-circuito' 
no  PT  emperra 
reforma  política 

Comissão  especial.  Disputa  por  vaga  adia  para  a  próxima  semana 
criação  do  grupo  de  trabalho  para  elaborar  mudanças  na  lei  eleitoral 


Teve  um  mal  começo  a  co- 
missão especial  destinada  a 
propor  uma  reforma  política 
exclusiva  da  Câmara,  em  res- 
posta à  decisão  de  sepultar  a 
proposta  do  governo  de  um 
plebiscito  para  definir  as  mu- 
danças na  lei  a  tempo  de  va- 
ler nas  eleições  de  2014.  Uma 
divergência  na  indicação  do 
representante  do  PT  adiou 
ontem  a  criação  do  grupo 
de  trabalho  para  a  próxima 
terça-feira. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduardo 
Alves  (PMDB-RN),  convidou 
para  coordenar  os  trabalhos 
o  deputado  Cândido  Vacca- 
rezza (PT-SP),  contrariando  a 
indicação  da  bancada  petis- 
ta,  que  queria  a  vaga  para  o 
deputado  Henrique  Fontana 
(PT-RS).  Fontana  foi  o  relator 


"Houve  um 

curto-circuito.  Já  suspendi 
a  instalação  dos  trabalhos 
porque  uma  comissão 
que  quer  resolver  não 
pode  começar  não 
resolvendo  ela  própria/' 

HENRIQUE  EDUARDO  ALVES, 
PRESIDENTE  DA  CÂMARA 

da  última  proposta  de  refor- 
ma política,  arquivada  sem 
acordo,  em  abril,  depois  de 
dois  anos  de  discussão. 

O  líder  do  PT,  deputado  Jo- 
sé Guimarães  (CE),  até  tentou 
mediar  um  acordo,  mas  Vac- 
carezza não  abre  mão  do  car- 
go, já  que  teve  apoio  de  ou- 
tros partidos,  como  o  PMDB, 


e,  teria  a  seu  favor  um  projeto 
pronto  de  reforma  eleitoral. 

Uma  reunião  de  emergên- 
cia do  PT  nacional  foi  marca- 
da para  amanhã  com  a  finali- 
dade de  pôr  fim  ao  impasse. 

O  colegiado  terá  13  inte- 
grantes e  terá  90  dias  para 
apontar  um  conjunto  de  pro- 
postas que  deverá  incluir  te- 
mas como  financiamento  de 
campanha,  sistema  eleito- 
ral e  até  o  fim  da  reeleição.  O 
presidente  da  Câmara  adian- 
tou que  não  aceitará  uma  re- 
forma fatiada. 

Após  a  elaboração,  os  pro- 
jetos  deverão  ser  aprovados 
pelo  plenário  da  Câmara,  e 
submetidos  à  apreciação  do 
Senado.  Em  seguida,  a  ideia  é 
levar  a  decisão  a  uma  consul- 
ta popular,  por  meio  de  um 
referendo.  ®  metro  brasília 


Vaccarezza  não  abre  mão  da  vaga  i  wilson  dias/abr 


Fontana  tem  apoio  da  bancada  do  PT  i  valtercampanato/abr 


Aprovada  redução  de  suplentes 


O  Senado  aprovou  ontem, 
em  dois  turnos,  uma  PEC 
(Proposta  de  Emenda  à  Cons- 
tituição) que  reduz  de  dois 
para  um  o  número  de  suplen- 
tes que  os  senadores  terão  di- 
reito. O  projeto  segue  agora 
para  votação  na  Câmara. 

A  PEC  foi  aprovada  com 
64  votos  a  favor,  uma  absten- 
ção e  um  contrário  e  contem- 
pla um  dos  temas  da  pauta 
prioritária  de  reforma  políti- 


19% 


da  composição  atual  do  Senado 
é  composta  por  senadores 
suplentes,  que  não  tiveram 
nenhum  voto  nas  eleições. 

ca  sugerida  pelo  governo. 

Anteontem,  o  plenário  ar- 
quivou uma  PEC  que,  além 


de  limitar  o  suplente,  proi- 
bia a  indicação  de  parentes 
para  a  fijnção.  "Como  o  Sena- 
do é  composto  por  alguns  su- 
plentes, isso  dificulta  nume- 
ricamente e  politicamente  a 
equação",  justificou  o  presi- 
dente do  Senado,  senador  Re- 
nan Calheiros  (PMDB-AL). 

Atualmente,  16  dos  81  se- 
nadores estão  no  cargo  sem 
ter  obtido  nenhum  voto  na 
eleição.  ®  metro  brasília 


Vetos  antigos  serão  arquivados 


Por  acordo,  o  Congresso  deci- 
diu que  arquivará  hoje  todos 
os  vetos  que  estão  em  trami- 
tação há  12  anos  e  estabelece- 
rá um  novo  rito  para  a  análise 
de  vetos  fijturos. 

Os  deputados  e  senadores 
cumprirão  exatamente  o  que 


está  previsto  na  Constituição. 
O  veto  trancará  a  pauta  se  não 
for  aprovado  passados  30  dias 
da  publicação.  A  mudança  é 
válida  para  todas  as  decisões 
presidenciais  que  chegaram 
após  1°  de  julho. 

Com  o  novo  formato,  fi- 


cam prejudicados  os  vetos  so- 
bre o  fim  do  fator  previden- 
ciário,  da  Emenda  29  e  de 
créditos  tributários.  Os  parla- 
mentares passarão  a  ter  mais 
poder  para  derrubar  uma  de- 
cisão presidencial  a  partir  de 
agora.  ®  metro  brasília 
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Sob  vaias,  Dilma  lança 
pacote  para  os  municípios 

Não  agradou.  Presidente  destina  recursos  para  saúde  e  educação,  mas  não  atende  principai  pedido  da  marcha  dos  prefeitos:  o  aumento  do  FPM 


Sem  atender  o  pedido  de  mais 
recursos  para  o  FPM  (Fun- 
do de  Participação  dos  Mu- 
nicípios), a  presidente  Dilma 
RoussefF  acabou  vaiada  on- 
tem durante  a  16^  Marcha  dos 
Prefeitos.  Na  presença  de  4,4 
mil  prefeitos,  Dilma  anun- 
ciou um  pacote  de  R$  15,3  bi- 
lhões, voltados  especialmen- 
te para  as  políticas  de  saúde  e 
educação  -  incluindo  transfe- 
rência direta  de  R$  3  bilhões, 
em  duas  parcelas,  para  cus- 
teio das  prefeituras.  "O  que 
foi  anunciado  aqui?  1,3%  do 
FPM",  calculou  Paulo  Ziulkos- 
ki,  presidente  da  Confedera- 
ção Nacional  dos  Municípios, 
organizadora  da  marcha. 

Os  prefeitos  pediam,  no 
mínimo,  o  aumento  em 
2%  do  repasse  do  FPM  feito 
dos  cofres  públicos  às  cida- 
des -  dinheiro  equivalente 
a  23,5%  do  valor  arrecada- 
do com  o  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados)  e 
o  Imposto  de  Renda. 

"Vocês  sabem  que  não 
tem  milagre.  Quem  falar  que 
tem  milagre  na  gestão  públi- 
ca sabe  que  não  é  verdade. 
Precisamos  fazer  um  esforço 
muito  grande  para  atender 
aquilo  que  é  emergencial", 
enfatizou  a  presidente. 


"Não  saio 
daqui 
contente, 
nem  vocês, 
mas  a  presidente  veio 
aqui  e  anunciou.  Pra  que 
vaiar?  Não  é  o  que  nós 
queremos,  mas  é  o  que 
foi  possível." 

PAULO  ZIULKOSKI,  PRESIDENTE  DA 
CONFEDERAÇÃO  NACIONAL  DOS  MUNICÍPIOS 

Diante  das  manifesta- 
ções, Ziulkoski  tentou  ame- 
nizar o  desconforto.  "Parece 
que  nós  estamos  numa  ma- 
nada irracional,  ninguém  é 
capaz  de  raciocinar",  decla- 
rou, também  sendo  vaiado. 

Dilma  lembrou  que  só  há 
duas  fontes  de  financiamen- 
to: os  cofres  públicos  e  o  au- 
mento de  impostos,  e  pediu 
um  pacto  para  reduzir  as  des- 
pesas públicas.  "O  Brasil  só 
pode  ir  para  frente,  avançar 
mais,  se  estivermos  juntos. 
Para  nós  estarmos  juntos  eu 
acho  que  é  preciso  uma  fede- 
ração forte",  declarou. 

No  pacote,  a  presidente 
também  ofereceu  aos  peque- 
nos municípios  a  adesão  au- 


tomática, sem  seleção,  para 
o  programa  habitacional  Mi- 
nha Casa  Minha  Vida.  "Num 
primeiro  momento  tem  135 
mil  moradias  no  valor  de 
R$  4,7  bilhões",  disse. 

Ziulkoski  pediu  um  pac- 
to pelas  finanças  e  sugeriu 
à  presidente  que  determi- 
ne o  congelamento  dos  salá- 
rios dos  parlamentares  para 
2014,  para  evitar  o  efeito  cas- 
cata nas  contas  municipais. 

Médicos 

Dilma  calcula  que  700  mu- 
nicípios estão  hoje  sem  ne- 
nhum médico,  mas  pediu 
uma  parceria  com  os  mu- 
nicípios para  o  sucesso  do 
programa  'Mais  Médicos', 
anunciado  esta  semana  e 
que  oferecerá  bolsa  integral 
de  R$  10  mil  para  profissio- 
nais de  saúde  brasileiros  e, 
caso  houver  vagas,  estran- 
geiros, para  trabalhar  no 
atendimento  básico  a  par- 
tir de  setembro.  "Os  R$  10 
mil  serão  assumidos  inte- 
gralmente pela  União  e  se- 
rão acompanhados  de  uma 
ajuda  de  custo  de  R$  10  mil 
a  R$  30  mil  reais,  de  acordo 
com  a  região  que  o  médico 
se  estabelecer",  explicou  a 
presidente.  ®  metro  brasília 


PACOTE  DE  BONDADES 

Os  recursos  prometidos  serão 
usados  para  investimentos  i-  ^ 

em  saúde  e  na  educação       R$  BILHÕES 


^■1 

' — 1  '  1  ^ — 1  1 

R$3 

BILHÕES 

R$  600 

MILHÕES 

R$3 

BILHÕES 

R$  5,5 

BILHÕES 

R$  3,2 

BILHÕES 

para  despesas  com 
serviços  públicos 
das  prefeituras. 
A  primeira  parcela 
será  liberada  em 
agosto  próximo 
e  a  segunda, 
em  abril  de  2014 


para  o  aumento 
do  piso 
do  Programa 
de  Atenção 
Básica 
à  Saúde 


para  destinar  R$  4  mil 
mensais  às  despesas  com 
equipes  de  saúde  e  de 
manutenção  de  cada 
posto  de  saúde.  Se  houver 
profissionais  de  saúde 
bucal,  será  repassado 
um  valor  adicional,  entre 
R$  2  mil  e  R$  3,9  mil 


para  a  rede  do  SUS 
(Sistema  Único  de 
Saúde),  com  a 
ampliação  de  11.800 
postos  de  saúde,  6  mil 
novas  unidades  e  225 
Unidades  de  Pronto 
Atendimento 


para  a  construção 
de  2  mil  creches 
e  escolas  de  educação 
infantil,  verba  vinda 
da  antecipação  de 
recursos  do  Fundeb 
(Fundo  Nacional 
de  Educação  Básica) 


fe  ff  w  â 


Municípios  com  até  50  mil  habitantes  não  precisarão 
apresentar  projetos  para  serem  incluídos  no  programa 
Minha  Casa  Minha  Vida.  A  adesão  será  automática 


Centrais  sindicais  se  unem 
e  prometem  'parar  o  Brasil' 


A  greve  geral  prevista  para 
hoje  promete  parar  várias  ca- 
pitais. O  movimento  dos  sin- 
dicalistas quer  atingir  servi- 
ços como  transporte  público, 
os  bancos,  a  construção  civil, 
os  portos  e  a  indústria. 

Os  sindicatos  de  diver- 
sas categorias  foram  con- 
vocados para  ir  às  ruas  na 
'Marcha  em  defesa  da  de- 
mocracia e  dos  direitos  dos 
trabalhadores'.  "Vamos  pa- 
rar o  Brasil",  afirmou  o  pre- 
sidente da  Força  Sindical,  de- 
putado Paulo  Pereira  da  Silva 
(PDT-SP),  afirmando,  porém 
que,  ao  contrário  dos  protes- 
tos populares,  do  mês  passa- 
do, haverá  uma  pauta  especí- 
fica e  um  comando  disposto 
a  negociar. 


Em  Brasília,  o  protesto 
será  na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. Os  manifestantes 
sairão  às  15h  do  Museu  Na- 
cional em  direção  ao  Con- 
gresso. Em  São  Paulo,  a  con- 
centração será  no  vão  livre 
do  Masp  (Museu  de  Arte  de 
São  Paulo),  centro  da  cida- 
de, e  algumas  rodovias  fe- 
derais devem  ser  bloquea- 
das, segundo  a  organização. 
No  Rio  de  Janeiro,  a  passea- 
ta saíra  da  igreja  da  Cande- 
lária pelas  ruas  da  capital 
fluminense. 

A  paralisação  também 
contará  com  apoio  de  mili- 
tantes do  PT,  PCdoB  e  PSOL, 
além  de  representantes  da 
UNE  (União  Nacional  dos  Es- 
tudantes). ®  METRO  BRASÍLIA 


Pauta  trabalhista 


Os  sindicalistas  fizeram 
uma  lista  de  reivindicações 

•  Fim  do  fator 
previdenciário 

•  Redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40h 
semanais,  sem  redução 
de  salários 

•  10%  do  PIB  para  a 
educação 

•  10%  do  Orçamento  da 
União  para  a  saúde 

•  Reajuste  paritário  das 
aposentadorias 


•  Fim  do  projeto  de 
lei  4330/2004,  que 
disciplina  a  contratação 
de  trabalhadores 
terceirizados 

•  Fim  dos  leilões  para 
exploração  de  petróleo 

•  Transporte  público  de 
qualidade 

•  Retomada  da  política  de 
reforma  agrária 

•  Fim  do  contingenciamento 
de  recursos  públicos 
destinado  a  investimentos 
em  segurança  pública 


Aeroportos 


Obras  ficam 
prontas  em  abril 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


As  primeiras  obras  nos  ae- 
roportos de  Brasília,  Gua- 
rulhos e  Campinas  devem 
ser  concluídas  em  abril, 
segundo  previsão  feita  on- 
tem pela  Agência  Nacio- 
nal de  Aviação  Civil.  As 
intervenções  incluem  me- 
lhorias nas  áreas  de  em- 
barque e  check-in,  amplia- 
ção de  pistas  e  construção 
de  estacionamentos. 

O  dinheiro  das  con- 
cessões será  usado  para 
obras  em  270  aeroportos 
regionais.  ®  metro  brasília 


Novo  partido 


Fusão  PMN/PPS 
será  revista 

A  criação  do  Movimento 
Democrático  pode  ficar 
no  papel.  O  PMN  exige 
a  regularização  do  parti- 
do na  Justiça  Eleitoral.  O 
PPS  quer  aguardar  a  vo- 
tação da  PEC  que  restrin- 
ge direitos  às  novas  le- 
gendas. ®  METRO  BRASÍLIA 


Iniciativa  popular 


Lei  dependerá  de 
0,5%  de  eleitores 

o  apoio  aos  projetos  de 
iniciativa  popular,  como 
o  da  Ficha  Limpa,  cairá 
de  1,3  milhão  para  500 
mil  assinaturas.  A  pro- 
posta foi  aprovada  na  Co- 
missão de  Constituição  e 
Justiça  e  terá  prioridade 
de  votação  no  plenário 
do  Senado.  ®  metro  brasília 
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ECONOMIA  07 


IR.  Gasto  com  aluguel  de 
casa  poderá  ser  deduzido 


Dilma  sanciona  corte  de 
tributos  da  cesta  básica 

Com  vetos.  Presidente  rejeitou,  no  entanto,  a  isenção  de  impostos  para  mais  40  itens 
incluídos  na  Medida  Provisória  por  parlamentares,  como  pão  de  forma  e  camarão 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  sancionou  o  projeto  de 
lei  12.839,  que  prevê  uma 
desoneração  tributária  so- 
bre produtos  da  cesta  bá- 
sica, inclusive  importados. 
Foram  vetadas  pela  presi- 
dente, no  entanto,  trechos 
da  norma  que  garantiam 
a  isenção  de  impostos  de 
produtos  incluídos  pelos 
parlamentares  na  Medida 
Provisória. 

A  lei  12.839  é  resultado 
da  aprovação  da  MP  609, 
editada  em  março  des- 
te ano.  A  MP  original  pre- 
via a  isenção  de  PIS/Pasep 
e  Cofins  sobre  os  produ- 
tos básicos  da  cesta,  in- 
cluindo diversos  tipos  de 
carne,  café,  açúcar,  man- 
teiga e  margarina,  alguns 
tipos  de  sabões,  produtos 
de  higiene  bucal  e  papel 
higiénico. 


O  Congresso,  por  sua 
vez,  estendeu  o  benefício 
para  mais  de  40  itens.  En- 
tre eles,  mortadelas,  lin- 
guiças, camarões,  pão  de 
forma,  alguns  tipos  de  bis- 


coitos, sucos,  erva  mate, 
polvilho,  molho  de  toma- 
te, vinagre,  artigos  escola- 
res e  absorventes. 

A  justificativa  da  pre- 
sidente para  o  veto  foi  o 


descumprimento  de  Lei 
de  Responsabilidade  Fis- 
cal. "Os  dispositivos  vio- 
lam a  Lei  de  Responsabi- 
lidade Fiscal  ao  preverem 
desonerações  sem  apresen- 
tar estimativas  de  impacto 
e  as  devidas  compensações 
financeiras",  argumentou 
Dilma  na  mensagem  envia- 
da ao  Congresso. 

Conta  de  luz 

A  nova  lei  também  auto- 
riza o  uso  dos  recursos  da 
Conta  de  Desenvolvimen- 
to Energético  para  subsi- 
diar o  desconto  médio  de 
20%  na  conta  de  luz.  Esse 
itens  constavam  da  Medida 
Provisória  605,  que  perdeu 
a  validade  sem  ser  aprecia- 
da pelo  Senado,  que  se  re- 
cusou a  votar  a  matéria  de- 
vido ao  tempo  escasso  para 
análise.  ®  metro 


Quem  paga  aluguel  para  imó- 
veis residenciais  vai  poder  de- 
duzir parte  da  despesa  do  IR 
(Imposto  de  Renda),  confor- 
me o  projeto  de  lei  aprovado 
ontem  pela  Comissão  de  As- 
suntos Sociais.  0  texto  depen- 
de agora  da  análise  da  Comis- 
são de  Assuntos  Económicos, 
em  decisão  terminativa. 

0  projeto  ainda  prevê  que 
a  dedução  do  IR  ainda  pode 
ser  estendida  as  pessoas  que 
pagam  financiamento  para 
casa  própria,  com  gastos  até 
R$  20  mil  por  ano.  Na  avalia- 
ção da  senadora  Lúcia  Vânia 
(PSDB-GO),  autora  da  propos- 


0  BC  elevou  ontem  a  Selic  em 
0,50  ponto  percentual,  para 
8,5%  ao  ano.  É  a  terceira  alta 
seguida.  A  decisão  foi  unâni- 
me e  já  era  esperada. 

Com  a  alta,  as  novas  con- 
tas de  poupança  passam  a 
ter  rendimento  mensal  de 
0,4828%  ao  mês,  ou  5,95%  ao 
ano.  Segundo  a  Anefac  (Asso- 
ciação Nacional  dos  Executi- 


R$  20  mil 

por  ano  é  gasto  com  o 
financiamento  da  casa  própria 
que  poderá  ser  deduzido  do 
Imposto  de  Renda. 

ta,  a  medida  deverá  contri- 
buir para  combater  a  sone- 
gação de  imposto  no  setor 
imobiliário.  Para  ela,  o  au- 
mento na  arrecadação  poderá 
ser  suficiente  para  compensar 
a  renúncia  de  receita  em  de- 
corrência da  proposta.  ®  metro 


vos  de  Finanças),  a  caderne- 
ta só  perde  para  a  renda  fixa, 
independentemente  do  pra- 
zo de  resgate,  quando  a  taxa 
de  administração  for  de  0,5% 
ao  ano,  o  que  exige  aplicações 
cima  de  R$  50  mil.  Para  taxas 
de  1,5%  ao  ano,  os  fundos  ren- 
dem mais  que  a  poupança 
quando  o  saque  for  feito  após 
dois  anos.  ®  metro 


Juros.  Banco  Central  eleva 
Selic  para  8,5%  ao  ano 
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Espionagem.  Ministro 
admite  'vulnerabilidade' 
das  redes  brasileiras 


o  ministro  da  Defesa,  Cel- 
so Amorim,  reconheceu  que 
as  redes  de  dados  no  Brasil 
são  "vulneráveis".  Ele  falou 
ontem  à  Comissão  de  Rela- 
ções Exteriores  do  Senado  so- 
bre as  denúncias  de  que  o  go- 
verno americano  espionou 
e-mails  e  ligações  de  cidadãos 
brasileiros. 

"Por  mais  que  tenhamos 
proteção  por  criptografia,  a 
mera  detecção  de  quem  se  co- 
munica com  quem,  com  que 
frequência,  o  tipo  de  contato 
que  é  mantido  tem  valor  para 
qualquer  adversário  que  nós 


venhamos  a  ter  fora  do  país", 
admitiu. 

O  ministro  de  Relações 
Exteriores,  Antonio  Patriota, 
também  falou  à  comissão.  Ele 
ressaltou  que,  caso  as  denún- 
cias sejam  confirmadas,  será 
configurada  uma  violação  das 
leis  internacionais. 

No  fim  da  tarde,  a  sena- 
dora Vanessa  Grazziotin  (PC 
do  B-AM)  anunciou  a  inten- 
ção de  protocolar  um  reque- 
rimento para  a  abertura  de 
uma  CPI  (Comissão  Parlamen- 
tar de  Inquérito)  sobre  o  caso. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Egito  ordena  prisão 
de  líder  da  Irmandade 


Transição.  Porta-voz  do  grupo  diz  que  intenção  é  caiar  a  voz 
dos  que  pedem  a  voita  do  presidente  deposto,  Mohamed  Mursi 


o  Ministério  Público  do 
Egito  ordenou  a  prisão  dos 
líderes  da  Irmandade  Mu- 
çulmana, a  organização 
que  apoia  o  presidente  de- 
posto do  país,  Mohamed 
Mursi. 

Eles  são  acusados  de  in- 
citar a  violência  no  episó- 
dio que  terminou  com  a 
morte  de  57  egípcios  -53 
aliados  de  Mursi  e  quatro 
membros  das  forças  de  se- 
gurança. A  promotoria  já 
havia  anunciado  que  650 
pessoas  estão  sob  investi- 
gação, sem  detalhar  quem 
são  essas  pessoas. 

Na  lista  dos  que  de- 
vem ser  presos,  está  o  lí- 
der máximo  da  Irmanda- 
de, Mohammed  Badie,  e 
seu  vice,  Mahmoud  Ezzat. 
O  porta-voz  do  grupo,  Ge- 
had  El-Haddad,  disse  que 
o  anúncio  das  detenções 
é  uma  tentativa  de  acabar 
com  a  vigília  feita  em  prol 


de  Mursi.  Milhares  de  egíp- 
cios seguem  nas  ruas,  pe- 
dindo que  o  presidente  de- 
posto volte  a  seu  cargo. 

A  situação  no  país  tem 
inspirado  cautela  no  Oci- 
dente. Os  Estados  Unidos, 
por  exemplo,  não  come- 
moraram a  destituição  de 
Mursi,  tampouco  chama- 


ram o  episódio  de  golpe. 

Já  líderes  de  três  ricas 
nações  árabes  festejaram 
e  prometeram  ajuda  fi- 
nanceira ao  Egito.  Juntos, 
Kuwait,  Arábia  Saudita  e 
Emirados  Árabes  Unidos 
ofereceram  US$  12  bilhões 
em  empréstimos  ao  país. 

®  METRO 


Análise 


As  causas 
da  crise 


O  Egito  está  na  atual  situa- 
ção porque,  ao  contrário 
do  que  aconteceu  na  Lí- 
bia, ou  mesmo  na  Síria,  os 
eventos  nunca  ocorreram 
por  si.  Em  2011,  o  proces- 
so revolucionário  não  foi 
concluído  devido  à  inter- 
venção do  Exército.  Como 
resultado,  as  "instituições 
do  Estado"  (os  militares, 
o  Judiciário)  permanece- 
ram onde  estavam.  Ago- 
ra, acontece  o  mesmo.  O 
processo  de  elaboração  da 
nova  Constituição  repete 
todos  os  erros  da  Consti- 
tuição anterior. 

JAMES  GELVIN 

^H^í  P^of^ssor  de  história 

social  na  Universidade  da 
—1      Califórnia  em  Los  Angeles 


rnvOTA  ETIOS  A  PREÇO  DE 
JSrAF^CAL  DE  FÁBRICA  NA 
^ODOBENS  AUTOMÓVEIS. 


ETtOS  Í.3  XS  A/c  HATCHBACK  13/13* 


Ar<ondicionado  /  Direção  elétrica  /  Air  bag  duplo  /  Freios  ABS 
Travas  elétricas  /  Vidros  Elétricos  /  Sistema  de  som 

De  R$,3&:^gí5r  por 


PROGHAMA 

<®  TOYOTA 


ROBOBEm  AUTOMÓVEIS.  A  f '  TOYOTA  DEBH. 
AQUI  VOCÊ  FAZ  A  DIFERENÇA". 


RODOBENS 


AUTOMOVEíS 


RAJA  -  Av.  R3\ã  Gabaglia.  4.343  I  Santa  LÚCia  I  BH  I  MG  I  31  21 02-8400  I  VIA  EXPRESSA  -  Av.  Ter^a  Grísfioa^  10^  I  Pèúw  Eustáquio  I  BH  I  MG  I  31  21 03-4800^ 

PromoçSo  váíiíía  até  31^07/13  ou  enquanto  durar  o  e&toque.  Toda  a  linha  Etíos  com  preço  de  Nota  Fiscal  de  Fábrica"  *Etio&  1.3  XS  A^G  Hatchíjaclí  eno/modelo  2013/2013  (116  unid.)  Rí 
33.657.00  á  vista.  3  anos  de  garantia  de  fábrica  para  toda  a  linha,  sem  limíle  de  quilometragem  para  uso  particuFar  E  para  uso  corT^enciaE.  três  anos  de  garantia  de  fãbn[:á  úu  lOO.OOOfcm, 
pre^ralecendo  o  que  ocorrer  primeiro  Consuííe  o  livreío  de  garantia,  manual  do  proprietário  ou  ace^se  v^ww.toyota.com  br  para  obter  mais  infof mações  '*A  Rodobens  Automóveis  foi  a  pri- 
meira concessionária  a  se  instalar  na  cidade  de  Belo  Horizonte  em  22  de  maio  de  1997.  Reservamo-nos  o  direrto  de  correção  de  posaivers  erros  gráficos 


REDUZA  A  VELOCIDADE,  PRESERVE  A  VIDA. 


vvww.rodobens.  com/automoveís 
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I  Sete  passos 
I  para  o  trabalho 
académico 

Preparamos  um  guia  básico 
para  ajudar  estudantes  no 
projeto  de  pesquisa  PÁG.  12 


MUITO  MAI? 
BAGAGEMi» 

Alcançar  o  objetivo  de  fazer  um  intercâmbio  é 
menos  trabalhoso  e  demorado  do  que  parece  pág.  lo 


a  tudo  pronto  para  seguir  parai 
I  África  do  Sul,  Marcelo  Telles  f" 
I  espera  crescer  na  carreira  I 
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Sisu 


Espera 

Os  candidatos  não 
convocados  nas  duas 
primeiras  chamadas  do 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  têm  até  esta 
sexta -feira,  12,  para 
integrar  a  lista  de  espera. 
Informações  no  site 
sisu.mec.gov.br 


Ainda  dá  tempo  de 
fazer  um  intercâmbio 

Decisão.  Estudar  no  exterior  não  requer  muito  pianejamento.  Mesmo  de  última  hora  é  possível  realizar  esse  sonho 


Com  o  mercado  de  trabalho 
cada  vez  mais  competitivo, 
ser  fluente  em  um  idioma  e 
ter  um  diploma  internacio- 
nal pode  ser  um  diferencial. 
Nessa  hora,  muitas  pessoas 
pensam  em  fazer  um  inter- 
câmbio, principalmente  nas 
férias  de  julho  ou  na  proxi- 
midade do  final  do  ano. 

Mas,  junto  com  a  vonta- 
de, pode  vir  o  desânimo  por 
estar  em  cima  da  hora  ou 
ser  muito  burocrático.  Será? 

"O  legal  é  desmistificar, 
porque  a  pessoa  pode  fazer 
o  intercâmbio  em  qualquer 
época  do  ano",  revela  Frede- 
rico Morais,  gerente  do  STB 
(Student  Travei  Bureau). 

"Você  pode  viajar  de 
um  dia  para  o  outro  se  ti- 
ver um  passaporte  em  dia 
e  optar  por  países  que  não 
exijam  visto  para  brasilei- 
ros como  África  do  Sul,  Ir- 
landa, Malta,  Inglaterra, 
Espanha,  Itália  e  países 
do  Mercosul",  diz  Patrick 
Guimarães,  presidente  do 
lE  Intercâmbios. 

Documentos  e  custo 

Independentemente  do  tem- 
po de  duração  da  viagem,  os 


175  mil 

é  O  número  de  brasileiros 
que  foram  estudar  no 
exterior  no  ano  de  2012. 


trâmites  são  bem  parecidos. 
Para  o  Canadá,  Estados  Uni- 
dos e  Austrália  é  aconselha- 
do fazer  a  inscrição  com  até 
90  dias  de  antecedência,  por 
causa  do  visto. 

No  entanto,  entre  a  acei- 
tação da  escola  e  providen- 
ciar os  documentos,  as 
agências  dizem  que  uma 
semana  é  tempo  suficiente 
para  organizar  tudo. 

O  que  pode  atrapalhar 
o  sonho  de  quem  está  inte- 
ressado na  ideia  é  o  valor 
da  empreitada,  o  que  pode 
ser  evitado  se  forem  dei- 
xados de  lado  os  destinos 
mais  badalados. 

Os  lugares  preferidos 
dos  brasileiros  ainda  são 
os  Estados  Unidos  e  Cana- 
dá, mas  em  outros  países 
como  Malta,  um  arquipé- 
lago no  sul  da  Europa,  é 
possível  aprender  inglês 


por,  em  média,  US$  2.000, 
com  curso  e  acomodação 
inclusos,  sem  contar  a  pas- 
sagem, enquanto  que  para 
fazer  o  mesmo  em  Nova 
York,  não  sai  por  menos 
de  US$  10.000. 

Apesar  do  preço  alto,  as 
vantagens  que  os  intercam- 
bistas  apontam  é  que  pode 
custar  menos  e  ser  mais  efi- 
ciente para  aprender  um 
idioma  estrangeiro. 

"Se  você  tiver  a  oportu- 
nidade de  viajar  é  essen- 
cial, você  economiza  mais 
dinheiro  morando  no  país 
do  que  fazendo  anos  de  um 
curso  de  línguas",  analisa 
Stéphanie  Boccomino,  21 
anos,  que  vai  para  o  Cana- 
dá em  agosto. 

Carreira 

Assim  como  para  Marcelo 
Teles,  24  anos,  bancário  - 
que  viaja  em  setembro  pa- 
ra seu  terceiro  intercâmbio, 
desta  vez  para  estudar  in- 
glês na  África  do  Sul  -  a  mo- 
tivação para  muitas  pessoas 
é  a  expectativa  de  conseguir 
fluência  em  um  outro  idio- 
ma e,  assim,  alavancar  a  car- 
reira. ®  METRO 


ANDRE  PORTO/METRO 


aula  de  inglês,  ' 
na  escola  Intrax,  EUA 


Como  escolher  o  país  certo? 

Mesmo  em  um  intercâmbio  de  última  hora,  o  segredo  para  que  tudo  corra  bem,  garantem 
os  executivos  das  agências  de  viagem  e  os  intercambistas,  é  o  planejamento.  A  cidade  dos 
sonhos  nem  sempre  corresponde  as  suas  expectativas  académicas  e  profissionais.  "O  essencial 
é  pesquisar  muito  sobre  o  país,  o  clima,  alimentação  e  cultura  para  ver  se  o  lugar  combina  com 
você  e  com  seus  objetivos",  diz  Sílvia  Simões,  27  anos,  que  está  com  as  malas  quase  prontas  para 
passar  seis  meses  estudando  inglês  em  Londres  I  DIVULGAÇÃO/IE 


Aprender  com  quem  conhece 
a  teoria  e  ensina  na  prática. 


estudante?  Anhanguera 


Uma  das  maiores  instituições  de  ensino 
do  mundo  dá  a  maior  força  para  você  estudar. 


Memai idades  que 
cabem  no  seu  bolso. 


Prova 
14/Ju 


ApQJo  para  vqcí 
conseguir  □  FIES. 


Auías  pra ti  C35  e  Curric  ulo  atu  alii ado 

metocjologia  moderna.     com  O  mercado. 


www.vestibulares.br 


4003  5543 


0800  883  5543 


Anhanguera 
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Guia  básico  para  encarar 
o  trabalho  académico 


COMO  FAZER 

Veja  abaixo  alguns  dos  principais 
pontos  para  a  elaboração  adequada 
de  um  trabalho  académico 


Número  de  páginas 
(desconsidere  a  capa) 

•  Iniciação  Científica  -  5  páginas 

•  Mestrado  -  20  páginas 

•  Doutorado,  no  máximo  25 


CAPA  CONTENDO: 

•  O  título 

•  Nome  do  Programa 

•  Área  de  Concentração 

•  Linha  de  Pesquisa 

•  Título  explicativo  do  projeto 

•  Nível  do  projeto 


SUMARIO 

•  Esquematização 
do  projeto  em 
partes,  capítulos, 
tópicos 


PAGINA  01 

•  Título  e  Resumo 
do  Projeto  contendo 
palavras-chave 


PROJETO  DE  PESQUISA: 


€> 


1.  Introdução 

Explicação  de 
como  surgiu  a 
ideia  e  início  da 
reflexão  sobre 
o  problema  a 
ser  pesquisado 


2.  Objeto 

Assunto  e 
problema  de 

pesquisa 
-Justificativa  do 
estudo  quanto 
à  relevância  e 
originalidade 


3.  Quadro 
Teórico  de 
Referência 

Inserção  do 
projeto  dentro 
das  pesquisas 
existentes  e  revi- 
são da  bibliogra- 
fia fundamental 


Projeto  científico.  Antes  de  se  preocupar 
em  produzir  um  piano  de  estudos,  o 
pesquisador  precisa  ter  ciaro  o  tema  a 
ser  trabalhado  e  montar  um  referenciai 

teórico  para  embasar  a  análise  académica 


Ter  uma  ideia  na  cabeça  e  uma 
folha  de  papel  na  mão  não  são 
suficientes  para  a  elaboração 
de  um  bom  projeto  de  pesqui- 
sa. Para  além  de  boa  vontade  e 
perfil  para  pesquisa,  quem  de- 
seja ter  um  projeto  aprovado 
precisa  seguir  algumas  etapas 
pré-estabelecidas  pela  ABNT 
(Associação  Brasileira  de  Nor- 
mas Técnicas)  -  órgão  que  re- 
ge a  normatização  dos  diver- 
sos documentos  e  tecnologias 
-  mas,  acima  de  tudo,  preci- 
sa ter  uma  base  teórica  sólida 
que  o  possibilite  aprofundar  a 
ideia  inicial  da  pesquisa. 

"Você  não  pesquisa  a  partir 
do  zero,  mas  sempre  a  partir 
de  algum  tema,  aulas,  leituras 
previamente  realizadas,  imer- 
são em  algo  que  tenha  interes- 
se", esclarece  Diana  Vidal,  pro- 
fessora titular  em  História  da 
Educação  na  Faculdade  de  Edu- 
cação da  USP. 


Escolha  do  orientador 

Para  decidir  a  pessoa  responsá- 
vel pela  orientação  do  projeto, 
o  pesquisador  pode  recorrer  à 
Plataforma  Lattes,  espaço  no 
qual  as  informações  sobre  os 
professores  são  disponibiliza- 
das publicamente,  para  que  se 
possa  decidir  quem  é  o  profis- 
sional com  a  trajetória  de  estu- 
dos mais  próxima  de  seus  obje- 
tivos  científicos. 

"Escolhi  meu  orientador 
pesquisando  o  currículo  lat- 
tes de  todos  meus  professores, 
vendo  a  área  de  pesquisa  e  se 
eu  gostava  do  assunto  da  au- 
la que  cada  um  me  dava",  ex- 
plica Alexia  Penny,  que  tem 
como  tema  de  sua  primeira 
iniciação  científica  o  Webati- 

VismO.  ®  METRO 


4.  Objetivos 

Gerais  e 
específicos; 
teóricos  e 

práticos 


5.  Metodologia 

Explicitação  dos 
métodos  e 
técnicas  de 

investigação; 

sua  adequação 
ao  projeto 


6.  7.  Cronograma 

Considerações  das  Atividades 
Finais  de  Pesquisa 

Análise  e  con-  Previsão  do  tem- 

siderações  pg  pg^a  concre- 

importantes.  tização  de  cada 
uma  das  etapas 


8.  Referências 
Bibliográficas 

Usar  normas  da 
ABNT  (Associação 

Brasileira  de 
Normas  Técnicas) 

-  máximo  de 
3  páginas 


BIBLIOGRAFIA 

O  sobrenome  do  autor  em  letras  maiúscu- 
las. Logo  a  seguir  o  nome  e  o  segundo  no- 
me do  autor  (se  houver).  Após  o  nome  do 
autor  coloque  um  ponto.  Ordenar  os  no- 
mes em  ordem  alfabética.  Escreva  o  título 
do  livro  de  forma  destacada:  grifar,  negri- 
tar  ou  colocar  o  título  em  itálico.  Após  o  tí- 
tulo coloque  um  ponto.  A  seguir  coloque 
o  nome  da  cidade  onde  o  livro  foi  editado. 
Após  o  nome  da  cidade  coloque  dois  pon- 
tos e  o  nome  da  editora.  Você  pode  abre- 
viar a  palavra  editora:  Ed.,  ou  simplesmen- 
te suprimi-la.  Depois  do  nome  da  editora 
coloque  uma  vírgula  e  o  ano  de  publicação 
da  obra.  Se  julgar  necessário,  você  pode  co- 
locar o  número  total  de  páginas  desse  livro, 
abreviando  a  palavra  página  com  a  letra  p.. 
Todavia,  se  você  colocar  o  número  de  pági- 
nas de  uma  obra  deve  fazer  o  mesmo  para 
todas  as  demais.  Finalmente,  quando  ter- 
minar a  referência,  coloque  um  ponto  final. 

Exemplos: 

SACHS,  Inacy.  Ecodesenvolvimento:  crescer  sem 
destruir.  São  Paulo:  Ed.  Vértice,  1986. 207  p.. 
ou,  suprimindo  o  número  de  páginas  e  Ed.: 
VEIGA,  José  Eli.  O  desenvolvimento  agríco- 
la: uma  visão  histórica.  São  Paulo:  Edusp/Hu- 
citec,  1991. 

Fonte:  USP  (Universidade  São  Paulo)  e  ABNT 
(Associação  Brasileira  de  Normas  Técnicas) 

DADOS  TÉCNICOS  PARA  DIAGRAMAR 
UM  PROJETO  DE  PESQUISA 

•  Digitado  em  papel  A-4  branco 

•  Letra  tamanho  12,  preferencialmente  em 
fonte  Times  New  Roman. 

•  Utiliza-se  tinta  preta  para  impressão.  O 
verso  da  folha  não  deve  ser  utilizado. 

•  Espaço  2,0  entre  linhas  

•  Entre  o  texto  e  uma  figura  ou  um  gráfico 
utiliza-se  espaço  triplo.  

•  Na  bibliografia  utiliza-se  espaço  simples. 

•  Todas  as  tabelas,  quadros,  gráficos  e  fi- 
guras inseridas  no  texto  devem  ser  nume- 
radas  e  devem  ter  um  título.  

•  As  margens  devem  ter  as  seguintes  dis- 
tâncias das  bordas  da  folha:  superior 
2,5cm;  inferior  2,5  cm;  esquerda  3  cm;  di- 
reita 3  cm. 

•  Numeração  das  páginas  na  parte  inferior 
e  ao  centro  da  página.  A  capa  não  entra 
na  numeração 

•  Os  títulos  de  cada  item  (objetivo,  justifi- 
cativa etc.)  devem  ser  escritos  em  caixa  al- 
ta (letra  maiúscula)  e  em  negrito,  a  partir 
da  margem  esquerda  do  texto. 

•  As  citações  (frases  ou  parágrafos  retira- 
dos de  outros  textos)  devem  ser  escritas 
em  itálico,  com  espaçamento  simples,  letra 
tamanho  12  e  com  deslocamento  de  5  cm 
da  margem  esquerda  da  página,  ou  2  cm 
de  distancia  em  relação  à  margem  esquer- 
da do  texto. 


Com  o  FIES,  você  pode 
estudar  pagando  somente 
R$  50  a  cada  três  meses. 


I  Vestibular  Agendado 
Pitágoras  2013. 
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Apresente  este  anúncio  em 
uma  de  nossas  unidades  e 
ganhe  isenção  na  taxa  de 
inscrição. 

Provas  terças, 
quintas  ou  sábados. 


no 
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Vestibulando? 

A  web  te 

ajuda! 

Help  on-line.  Sites  nacionais  e  internacionais 
oferecem  cursos  gratuitos  de  revisão  de 
conteúdo  para  quem  vai  fazer  as  provas 


FOTÓGRAFTOCK  XCHNGO/AGÊNCIA 


Quem  está  se  preparando 
para  entrar  na  faculdade 
não  tem  tempo  a  perder. 
E  com  a  chegada  dos  vesti- 
bulares, é  hora  de  revisar 
os  conteúdos  que  cairão 
nas  provas.  Para  ajudar 
os  estudantes,  e  aprovei- 


tar as  comodidades  ofere- 
cidas pelo  mundo  on-line, 
selecionamos  alguns  sites 
de  cursos  pré-vestibulares 
gratuitos  e  bastante  didá- 
ticos.  Mas  não  basta  ape- 
nas clicar,  é  importante 
estudar  para  valer.  ®  metro 


aulalivre.net 

Com  mais  de  cem  aulas  on- 
-line,  o  portal  oferece  cursos 
de  revisão  de  ii  displinas 
que  caem  nos  vestibulares 
nacionais.  Fora  os  vídeos, 
há  material  complementar 
de  estudo  e  um  banco  com 
as  provas  realizadas  nos 
anos  anteriores.  O  site  não 
é  pago  e  só  pede  que  o  alu- 
no faça  um  cadastro. 
www.aulalivre.net 


sejabixo! 

No  ar  desde  1999,  o  si- 
te produz  material  gratui- 
to para  estudantes  de  Ensi- 
no Médio  e  vestibulandos. 
►Além  das  aulas  em  vídeos 
sobre  as  principais  disci- 
plinas e  dos  textos  sobre 
atualidades,  também  são 
divulgadas  informações  so- 
bre a  vida  universitária  e  a 
educação  no  país.  O  sejabi- 
xo! ainda  faz  postagens  es- 
peciais com  dicas  de  pro- 
fessores sobre  as  provas. 
www.sejabixo.com.br/ 
vestibular 


Khan  Academy 

A  ONG  criada  pelo  america- 
no Salman  Khan  traz  mais 
de  3,8  mil  vídeos  gratuitos 
com  conteúdos  de  matemá- 
tica, física,  biologia,  histó- 
ria, entre  outras  disciplinas. 
O  site  está  todo  em  inglês, 
mas  os  alunos  podem  usar 
as  legendas  em  português 
disponíveis. 

www.khanacademy.org 


Eia  ília  mulher 
bonita,  íjiic  você 
nâo  rai  saber 
pra  otule  olhar 


MISS' 
MINAS 
GERAIS 


À 


I  iiM  ric  í H  s:  iiiissl>msiloí]dal.comJ)r 
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Zumbido  no  ouvido  é 

sinal  de  alerta 

Atenção.  Mal  atinge  aproximadamente  28  milhões  de  brasileiros.  Incómodo  pode  revelar  problemas  de  audição 


24% 


Ouvir  constantemente  sons  estranhos  e  agudos  exige  atenção  i 


Ouvir  diariamente  barulhos 
que  se  assemelhem  a  apitos, 
chiados,  sons  de  insetos  (ci- 
garras, grilos,  abelhas),  ou 
ainda  a  água  da  cachoeira 
e  sons  similares  a  sirenes 
e  panelas  de  pressão,  traz 
muito  incomodo  às  pessoas, 
ainda  mais  se  os  barulhos 
não  ocorrerem  no  ambien- 
te, apenas  na  cabeça  ou  nos 
ouvidos  de  cada  um. 

Este  é  o  zumbido,  nome 
popular  do  tinnitus,  que 
acomete  28  milhões  de  bra- 
sileiros e  24%  da  população 
mundial.  Não  se  trata  de 
uma  doença  única,  mas  de 
um  sinal  de  alerta  de  que  al- 
go está  errado,  dentro  ou  fo- 
ra do  ouvido. 

Existem  diversas  ques- 
tões que  podem  levar  um 
indivíduo  a  ter  zumbido,  e 
as  mais  comuns  são:  perda 
auditiva,  pressão  alta,  coles- 
terol alto,  diabetes,  maus 
hábitos  alimentares,  de- 
pressão, bruxismo,  entre 
outros. 


Diagnóstico 

A  médica  otorrinolaringo- 
logista Tanit  Ganz  Sanchez 
explica  que  o  sintoma  po- 
de ser  permanente  ou  tem- 
porário, mas  é  possível  re- 


da  população  mundial  sofre 
com  o  incomodo  do  zumbido. 


conquistar  a  qualidade  de 
vida  mesmo  nos  casos  mais 
complicados. 

"Nosso  primeiro  objetivo 
é  desmistificar  o  zumbido 
e  contradizer  o  fato  de  que 
não  existe  tratamento,  isso 
não  é  verdade.  Existem  for- 
mas de  tratar  e  reduzir  mui- 
to o  sintoma,  dependendo 
da  frequência.  O  importan- 
te é  saber  que  duas  pessoas 
com  zumbido  podem  ter 
causas  diferentes,  impactos 
diferentes  na  qualidade  de 
vida  e,  logicamente,  trata- 
mentos diferentes. 

Isso  só  pode  ser  bem  de- 
finido depois  de  uma  inves- 
tigação individual  e  minu- 
ciosa para  ver  as  causas  de 
cada  zumbido.  São  realiza- 
dos exames  para  confirmar 
o  diagnóstico  e  só  a  partir 
daí  é  que  ocorre  a  orienta- 
ção personalizada  para  os 
tratamentos." 

®  PORTAL  DA  BAND 


SE  VOCÊ  PRECISA  DE  MAIS  MOTIVOS  PARA  TER  UM  FOR[X 
APRESENTAMOS  CONDIÇÕES  IMPERDÍVEIS: 


Fie 


O  carro  mais  vendido  do  mundo. 

Ford  Focus  Hatch  RSCT  QOn 
GLX1.6L2013Flex  DZ^yyU 

Entrada  de.^^-v. 

R$26.495  +  36X  de  R$760 

-  Ai[ Bag Duplo ■  Af-tDod>:ionado  e  úmi.An  hidréul.ca  ■  CD  Pla^cr  MF J 

COMPLETO  COM  Al  R  BAG  E  ABS 


ESTÁ  CHEGANDO  O  CARRO  IMBATÍVEL, 
NEW  FIESTA  2014. 

VENHA  FAZ€R  UM  TEST  DRIVE, 


NDVOECOSPORT, 

Disponível  para  pronta  entrega. 


BH  For  Cid.  Nova  BH  For  Lourdes 
3514-5100  3514-5200 


4009-4000  2122-8020 


Inova  Fortí 
3359-9455 


Inova  Ford  Belifn 
2571-9494 


Pisa  Ford 
3395-1000 
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irKiiM><jo  vbf^^.  custos  O  ir^mw  (iOF;-.  vakK  M  íí  frfaií  ck>  RS  53  955.1»  Cusio  ^ífflvo  líM  (CCTi  atoJ*;tó  i^t  íílhiíí  de  2£"í?s  a  panjr  de  0.1 7%  s.ns  o  e.i  2%  s.a . 
pof  FTwra  da  Programa  ftiíd  CretlfL  Fcfd  FteSa  RoCam  Eetían  20l3  ímI  SEQ3)  a  parir  de  RS  36. 1 9â  i  VESa  a*  lir^ndada  cofn  íaxa  de  0,£iK.a.m  b  0,00%  a.a,  S2^^ 
tis  ií*?KJRift$  lemsjj  essi*em36  pç/ceii5ds        riarnodPJpdaOeCíX  pa^emçrYio  cia  i*  pAiceia.  iriçiijixkitarrtis.aisíiwe  «mposíos 
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Respeite  os  limites  de  velocidade. 
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Go  Further 
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POR  UM  CONSUMO 
MAIS  CONSCIENTE 


Na  internet.  Atuante  no 
país  desde  2006,  movimento 
Freecycie  cria  redes  de 
contato  on-iine  que  unem 
pessoas  interessadas  em 
doare  receber  artigos 
que  são  reaproveitáveis 


Já  teve  quem  ofereceu 
cabelo  para  mega  haír 


O  relógio  amarelo  estava 
em  bom  estado,  só 
precisando  de  bateria 


Eles  promovem  o  reúso  e  a 
generosidade.  Unidos  por 
um  ideal,  e  pela  internet, 
os  mais  de  nove  milhões 
de  participantes  da  rede  in- 
ternacional Freecycie  sa- 
bem que  doar  e  receber  são 
ações  que  podem  ter  mais 
valor  do  que  comprar  e  des- 
cartar. Por  isso,  antes  de  jo- 
gar fora  aquele  sofá  antigo, 
pense  que  ele  poderia  ser 
útil  para  outra  pessoa. 

Criado  há  dez  anos,  o 
movimento  conta  com 
5.104  grupos  no  mundo  to- 


do, sendo  29  deles  no  Brasil. 
Em  SP,  a  rede  mais  antiga, 
e  considerada  a  oficial,  fun- 
ciona desde  março  de  2006, 
no  Yahoo!  Groups  e  tem 
5245  membros.  Mas,  como 
era  de  se  esperar,  a  proposta 
foi  expandida  para  redes  so- 
ciais. O  Facebook  tem  duas 
comunidades  que,  juntas, 
têm  quase  850  membros. 

A  moderadora  de  uma 
dessas  páginas  é  Cíntia  Va- 
léria Milanese,  que  traba- 
lha com  Marketing  Digital 
e  atua  junto  ao  Freecycie  há 


cinco  anos.  Nesse  período, 
ela  cedeu  e  ganhou  todo  o 
tipo  de  objeto,  de  mesa  de 
computador  e  celular  a  bi- 
cicleta ergométrica,  sempre 
em  bom  estado.  "Funcio- 
na assim:  a  gente  anuncia, 
os  interessados  entram  em 
contato  e  vemos  para  quem 
doar",  diz.  "Aí  é  só  marcar  o 
local  e  horário  da  retirada". 

Segundo  ela,  mesmo 
com  tudo  combinado,  às  ve- 
zes a  pessoa  não  aparece. 
Nesses  casos,  a  negociação  é 
feita  com  o  próximo  da  lis- 


ta. "O  que  acho  mais  legal 
do  Freecycie  é  sua  represen- 
tação de  consumo  com  mais 
consciência,  ou  seja,  antes 
de  sair  comprando,  veja  se 
alguém  tem  para  doar",  ex- 
plica Cíntia,  que  acabou  de 
conseguir  uma  lava-louças, 
após  pedido  no  grupo. 

Mais  solidariedade 

Envolvido  com  a  causa  des- 
de o  início,  o  antropólo- 
go Guilherme  Falleiros  é 
um  dos  idealizadores  e  mo- 
deradores da  rede  no  Ya- 


hoo! Groups.  Durante  os 
sete  anos  à  frente  do  mo- 
vimento, ele  viu  o  número 
de  membros  crescer  e  esta- 
bilizar, mas  nunca  perder  a 
força.  "As  pessoas  se  interes- 
sam porque  percebem  que 
podem  ajudar  o  próximo". 
Para  ele,  o  movimento  tam- 
bém humaniza  as  relações 
pessoais.  "Reutilizar  é  tro- 
car experiências",  diz. 


m 


WANISE 
MARTINEZ 

METRO  SÃO  PAULO 


Também  posso? 


Qualquer  pessoa  pode 
participar  da  rede 
internacional  Freecycie. 
Para  isso,  basta  mandar 
e-mail  para  os  moderadores 
ou  se  inscrever  nos  grupos 
existentes  nas  redes  sociais. 
Apesar  da  causa  louvável, 
é  importante  que  se  tome 
alguns  cuidados  na  hora  de 
doar  ou  retirar  objetos.  Uma 
dica:  marque  encontros 
em  locais  públicos. 
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Californianos  pretendem  encerrar  o  jejum  musical  e  lançar  novo  álbum  no  ano  que  vem  i  marcos  mendez/futura  press 


Rock  com 


A  • 


r.  1  » 


CULTURA 


pimenta 

Novembro.  Red  Hot  Chiii  Peppers  é  atração 
principai  de  festival  que  terá  ainda  Yeah  Yeah 
Yeahs,  Tianastácia,  Jota  Quest,  O  Rappa,  Gaby 
Amarantos  e  Fernanda  Takai  no  Mega  Space 


Os  californianos  do  Red 
Hot  Chili  Peppers  desem- 
barcarão em  terras  minei- 
ras no  dia  2  de  novembro. 
No  ano  em  que  comple- 
tam três  décadas  de  carrei- 
ra, Anthony  Kiedis  e  tur- 
ma mostram  seu  som  em 
um  festival  que  será  rea- 
lizado no  Mega  Space,  em 
Santa  Luzia,  Grande  BH. 

O  repertório  ainda  não 
foi  divulgado.  Mas  os  fãs 
já  aguardam  para  ouvir  ao 
vivo  sucessos  que  estoura- 
ram nos  anos  1990  e  2000, 
como  "Californication", 
"Otherside",  "Scar  Tis- 
sue",  "Can't  Stop",  "The 
Zephyr  Song",  "Dani  Cali- 
fórnia" e  "Give  it  Away". 

Os  norte-americanos 
não  lançam  disco  desde 
2011.  O  próximo  álbum 
começa  a  ser  gravado  em 
setembro. 

O  Red  Hot  Chili  Pep- 
pers não  vem  sozinho.  A 
banda  dividirá  o  palco  do 
Festival    Circuito  Banco 


do  Brasil  com  outra  atra- 
ção internacional,  a  ban- 
da norte-americana  de  in- 
die  rock  Yeah  Yeah  Yeahs. 

A  música  nacional  esta- 
rá representada  pelos  mi- 
neiros Tianastácia  e  Jota 
Quest,  O  Rappa  e  a  mu- 
sa do  tecnomelody  Gaby 
Amarantos,  que  fará  um 
dueto  com  Fernanda  Ta- 
kai. Haverá  ainda  espaço 
para  música  eletrônica. 

Estão  previstas  12  ho- 
ras de  música  sem  parar. 
O  Circuito  oferecerá  ainda 
atrações  esportivas  para  o 
público,  como  a  Copa  Bra- 
sil de  Skate  Vertical. 

A  pré-venda  para  clien- 
tes Banco  do  Brasil  com 
cartões  especiais  começa 
no  dia  11.  A  venda  geral 
abrirá  dia  18,  pelo  ingres- 
so.com.  Os  valores:  R$  120 
(meia)  e  R$  240  (inteira).  O 
festival  também  será  reali- 
zado em  mais  cinco  capi- 
tais com  bandas  variadas 
até  dezembro.  ®  metro  bh 
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ROBERT  KYNCL 

Chefe  giobai  de  conteúdo  do  YouTube  aponta  o  irreversívei:  a  TV  será  cada  vez  mais  pulverizada  em  diversas  plataformas 

'DISPOSITIVOS  MÓVEIS  SE 
TORNARAM  A  PRIMEIRA  TELA' 


AARON  LUCY/METRO  INTERNACIONAL 


A  TV,  enquanto  apenas  uma 
caixa  preta,  está  morta  na 
sua  sala  de  estar? 

O  aparelho  não  está  mor- 
to em  si,  mas  há  outros  dis- 
positivos, que  eu  chamo  de 
'work  machines'  -  compu- 
tadores, telefones,  tablets  -, 
que  já  possuem  conexão  wi- 
-fi  e  transmitem  vídeo.  E, 
por  causa  disso,  descobri- 
mos padrões  de  consumo  e 
demandas  de  outras  formas 
de  conteúdo  que  não  neces- 
sariamente se  encaixam  no 
formato  do  aparelho  de  TV. 
As  pessoas  consomem  cada 
vez  mais  estes  vídeos. 

Esse  tipo  de  conteúdo  tem 
borrado  as  fronteiras  entre 
quem  consome  e  quem  pro- 


duz entretenimento.  Qual  o 
impacto  disso? 

Isso  apenas  significa  que  há 
mais  gente  criando  hoje  que 
no  passado,  quando  toda  a 
indústria  televisiva  era  ba- 
seada em  sistemas  fechados: 
eram  as  companhias  que  le- 
vavam conteúdo  até  você. 
Hoje  este  é  um  sistema  aber- 
to, no  qual  qualquer  um  po- 
de emitir  conteúdo  capaz  de 
ser  consumido  de  diversos 
dispositivos  -  inclusive  a  TV. 

A  figura  dos  intermediários 
já  era? 

Sim,  muitos  deles.  Tradicio- 
nalmente, um  produtor  cria- 
va um  programa,  licenciava- 
-o  para  uma  rede  de  TV  e  o 
departamento  de  marketing 


se  encarregava  de  vendê-lo. 
Esses  dois  segmentos  estão 
em  colapso.  Hoje,  quem  cria 
conteúdo  também  o  comer- 
cializa e  lida  com  o  desenvol- 
vimento da  audiência. 

Como  isso  muda  a  socieda- 
de e  nosso  dia  a  dia? 

Veja  as  mídias  móveis.  Há 
dois  anos,  6%  do  conteúdo 
consumido  no  YouTube  vi- 
nha desses  equipamentos. 
Esse  volume  saltou  hoje  pa- 
ra 30%.  Em  muitos  países, 
como  Coreia  do  Sul  e  Arábia 
Saudita,  ele  representa  mais 
de  50%.  Os  dispositivos  mó- 
veis se  tomaram  a  primeira 
tela  em  vez  da  segunda. 

Isso  é  bom  ou  mau? 


Acho  bom.  Pessoas  senta- 
vam na  frente  da  TV  e  fica- 
vam meio  quietas.  Hoje  elas 
compartilham,  comentam  e 
falam  sobre  o  que  veem.  As 
conversas  começam  no  for- 
mato de  texto,  mas  rapida- 
mente tomam  uma  forma  vi- 
va. E  ver  o  conteúdo  através 
de  dispositivos  móveis  nos 
proporcionou  ter  essas  expe- 
riências em  qualquer  lugar 
e  não  só  na  sala  de  casa.  Cla- 
ro, tudo  deve  ser  usado  com 
moderação.  Se  tudo  o  que 
você  faz  no  dia  é  assistir  ao 
YouTube  no  seu  smartpho- 
ne,  isso  não  é  bom. 

ELISABETH 
BRAW 
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Kevin  Spacey  protagoniza  "House  of  Cards",  do  Netflix  i  divulgação 


Conteúdo 
ainda  velho, 
mas  produção 
com  ar  novo 

A  série  "House  of  Cards" 
é  produzida  para  o  Net- 
flix e  transmitida  apenas 
on-line,  mas  tem  cara  de 
qualquer  série  exibida  no 
horário  nobre  da  TV. 

No  entanto,  este  é  o 
entretenimento  do  futu- 
ro, já  que  a  empresa  é  ca- 
paz de  medir  as  reações 
do  público  com  mais  pre- 
cisão do  que  qualquer  ou- 


tra companhia. 

"Eles  monitoram  nossa 
forma  de  assistir:  quan- 
do pausamos  um  filme, 
quais  episódios  assisti- 
mos de  novo...",  afirma 
Chuck  Tryon,  autor  do  li- 
vro "On-Demand  Culture: 
Digital  Delivery  and  the 
Future  of  Movies". 

O  Netflix  já  expande 
suas  produções  próprias 
com  "Hemlock  Grove". 
E,  aparentemente,  ele 
não  se  preocupa  em  ver 
suas  séries  como  alvo  de 
download  ilegal,  já  que 
isso  só  aumenta  o  buzz 
em  cima  delas. 

#  METRO  INTERNACIONAL 


Em  BH,  TV  on-line  oferece 
atrações  com  foco  local  Za^Z''" 


Experimentação  de  lingua- 
gens em  novos  formatos  na 
internet.  Essa  é  a  proposta 
da  TY  Imago,  criada  no  ano 
passado  por  uma  rede  cola- 
borativa  formada  por  jorna- 
listas, produtores  e  artistas 
belo-horizontinos. 

"As  pessoas  não  querem 
mais  consumir  uma  progra- 
mação massiva  e  em  horá- 


rios determinados",  avalia  o 
diretor  Xande  Pires. 

Cinco  atrações  fixas  e  va- 
riadas já  constam  na  grade 
de  programação,  com  aposta 
na  interatividade  com  o  pú- 
blico. Entre  as  novidades,  es- 
tá o  "Cultura  do  Bem",  que 
alia  arte  e  sustentabilida- 
de. Cultura,  documentários, 
música  contemporânea,  agi- 


tos  locais  e  os  bastidores  da 
TV  também  são  destaque  en- 
tre os  vídeos  postados. 

"É  uma  perpetuação  de 
um  registro  com  a  possibili- 
dade de  atingir  pessoas  dos 
mais  variados  lugares  do 
mundo",  reflete  Xande.  A 
programação  pode  ser  con- 
ferida pelo  site  www.tvima- 
go.com.br.  ®  metro  bh 


Desafio  é  driblar  aumento 
da  pirataria  esportiva 


A  cada  semana,  milhões  de 
pessoas  curtem  transmissões 
esportivas  ao  vivo  e  não  pa- 
gam um  centavo  por  isso.  Isso 
se  deve  à  existência  de  milha- 
res de  websites,  em  geral  hos- 
pedados em  países  com  fraca 
regulamentação  do  setor,  que 
transmitem  ilegalmente  es- 
tes eventos.  Times,  emissoras 
e  TVs,  além  de  canais  on-line 
que  operam  legalmente,  es- 
tão atrás  dos  infratores.  A  Liga 
Britânica  calcula  já  ter  derru- 
bado pelo  menos  30  mil  sites 
na  temporada  passada.  0  pro- 
blema é  que,  assim  que  um  si- 


te é  desligado,  outro  surge.  E 
os  espectadores  não  parecem 
se  importar  se  a  qualidade  é 
inferior:  no  fim  das  contas, 
eles  não  pagam  nada.  Pa- 
ra não  perder  a  onda,  o  ca- 
nal ESPN  abraçou  a  ideia 
de  oferecer  trans- 
missões gratuitas. 

®  METRO 
INTERNACIONAL 


sourcing 


Mais  e  mais  pessoas  que- 
rem ser  parte  da  produção 
do  entretenimento.  Mas 
nem  todo  mundo  brilha 
nesta  fiinção.  Profissionais 
de  TV  e  produtores  não 
vão  ficar  obsoletos. 

Uma  área  de  grande 
potencial  é  o  crowdsour- 
cing:  hoje  é  possível  ter 
arte  financiada  por  meio 
de  sites  como  o  Kickstar- 
ter,  no  qual  as  pessoas  não 
apenas  bancam  o  proje- 
to  como  também  decidem 
em  fatores  como  roteiro  e 
nome  de  personagens. 

Com  esse  tipo  de  finan- 
ciamento, você  garante 
mercado  para  seu  produto 
e  democratiza  o  entrete- 
nimento, já  que  dá  para  ir 
ao  mercado  sem  interme- 
diários. Canais  de  TV  vão 
escolher  séries  baseados 
nas  que  forem  mais  popu- 
lares no  crowdsourcing. 


ROHIT 
TALWAR 

CEO  da  Fast  Future,  empresa 
especializada  em  previsões 
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A  atual  Miss  Universo,  a  norte-americana  Olivia  Culpo  i  gettyimages 


Concerto  clássico 

nada  tradicional 

Cómico.  Poloneses  do  MozArt  Group  trazem  a  BH  mistura  de  música  erudita,  teatro  e  circo 


Um  concerto  de  música 
clássica  com...  gargalha- 
das? Os  rapazes  do  MozArt 
Group  quebram  a  formali- 
dade dos  espetáculos  erudi- 
tos e  misturam  música,  tea- 
tro, circo  e  bom  humor  em 
um  show  bem  irreverente 
que  será  apresentado  hoje 
à  noite  no  Sesc  Palladium. 

O  quarteto  polonês  vem 
acumulando  prémios  e  a 
simpatia  do  público  desde 
1995.  Já  foram  mais  de  dois 
mil  shows  por  40  países. 

Embora  o  espetáculo  se- 
ja repleto  de  cenas  inusi- 
tadas que  arrancam  risa- 
das do  público,  a  música 
tem  seu  destaque  -  afinal, 
os  instrumentistas  são  for- 
mados em  prestigiadas  es- 
colas de  música  de  Varsóvia 
e  Lodz. 

O  espetáculo  promete 
conquistar  os  amantes  da 


música  clássica  e  também 
quem  gosta  de  se  divertir 
com  esquetes  de  comédia. 
Além  de  Belo  Horizonte,  a 


turnê  brasileira  do  MozArt 
Group  passará  por  Rio  de 
Janeiro  e  Petrópolis  (RJ). 

®  METRO  BH 


Quarteto  já  realizou 
shows  em  40  países 


No  Sesc  Palladium  (av.  Augus- 
to de  Lima,  420  -  Centro).  Ho- 
je, às  20h30.  Ingressos  à  venda 
de  R$  20  a  R$  80. 


Disputado.  A  mais 
bela  do  Universo 


Ser  agraciada  com  o  título  da 
mulher  mais  bela  do  Universo 
não  está  tão  fora  do  alcance.  E 
o  caminho  é  a  participação  no 
Miss  Minas  Gerais,  que  recebe 
inscrições  até  domingo. 

Mulheres  que  se  encaixem 
nos  atributos  exigidos  pelo  re- 
gulamento podem  concorrer 
ao  título  de  mais  bela  do  Esta- 
do se  inscrevendo  diretamen- 
te  no  site  oficial  do  concurso. 
Qualquer  mineira  pode  par- 
ticipar, sem  a  necessidade  de 
agenciadores  ou  empresários. 

A  vitoriosa  representará  o 
Estado  no  Miss  Brasil,  que  se- 
rá realizado  em  setembro  na 


capital  mineira.  E,  se  vencer 
o  concurso  nacionalmente, 
será  a  candidata  brasileira  ao 
disputado  Miss  Universo. 

Para  vencer  todas  as  etapas 
é  preciso  focar  na  preparação 
-  o  que  pode  incluir  aulas  de 
postura  e  elegância.  "O  espe- 
lho vai  te  mostrar  seu  lado 
mais  bonito.  Na  hora  de  foto- 
grafar, você  estará  sempre  do 
seu  lado  preferido",  recomen- 
da a  preparadora  de  Miss,  Ná- 
dia Micherif 

As  inscrições  ao  Miss  Mi- 
nas Gerais  2013  são  gratuitas 
e  devem  ser  feitas  pelo  miss- 
brasiloficial.com.br  ®  metro  bh 


Unidades  Betim:  Centro  e  Unidades  Belo  Horizonte;  Barreiro  -  Buritis  -  Cidade  Nova  -  Ouro  Preto  -  Pampulha 
Santa  Efigênia  -  Santo  Agostinlio  -  Santo  Antônio  -  Savassi  -  Serra  -  Shopping  Estação  BH  -  Sion 

www.naomaispelo.com.br 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


ÍA 


PERGUNTAR  NÃO  OFENDE: 
POR  FAVOR,  QUANTO  CUSTA? 

Susto!  A  Michelle,  de  Porto  Alegre,  nos  enviou  e-mail 
com  uma  pergunta  que  merece  atenção:  "Estava  preci- 
sando de  um  bom  psicólogo,  e  uma  amiga  me  fez  uma 
indicação  de  "um  ótimo  profissional".  Fui  me  consultar 
com  ele  e,  infelizmente,  não  era  nada  do  que  eu  imagi- 
nava. O  pior  foi  na  hora  de  pagar:  perguntei  quanto  de- 
via pela  consulta  e  a  secretária  me  informou  que  o  valor 
era  de  R$  600!  Eu  achei  um  roubo,  mas  não  disse  nada. 
Professor:  não  existe  nenhuma  lei  que  possa  coibir  este 
tipo  de  abuso?" 

Lei?  Existe  sim:  é  a  lei  do  bom  senso.  E,  desculpe-me, 
mas  quem  deixou  de  fazê-la  valer,  neste  caso,  foi  você 
mesma,  Michelle.  Quanto  a  ter  gostado  ou  não  do  pro- 
fissional, isso  nem  discuto,  porque  há  a  questão  da  em- 
patia pessoal,  que  pode  rolar  ou  não.  Agora,  quanto  ao 
valor  da  consulta,  por  que  ficar  tão  revoltada?  O  engano 
foi  um  só:  quando  você  recebeu  a  indicação  da  sua  ami- 
ga, deveria  ter  pedido  a  ela  referência  também  sobre  o 
custo  dos  serviços  deste  profissional  que  lhe  estava  sen- 
do recomendado. 

Às  cegas,  não!  Se  ela  não  quisesse  ou  não  soubesse  infor- 
mar, ou  se  você  se  sentisse  constrangida  de  perguntar 
diretamente  a  ela,  quando  ligou  para  marcar  a  consulta, 
que  perguntasse  o  preço  antes.  Mas  como  você  se  atre- 
ve a  contratar/consumir  um  serviço  do  qual  não  sabe  o 
preço  com  antecedência?  Isso  é  indispensável,  seja  para 
avaliar  se  você  pode  pagar  por  ele,  seja  para  ponderar  se 
o  custo  vale  a  pena. 

Caro?  Reza  o  dito:  "O  que  não  é  combinado  não  é  caro." 
Você  não  solicitou  parâmetros  de  preço  antes,  utilizou 
os  serviços  do  profissional,  e  depois  apurou  que  era  ca- 
ro demais...  Mas  aí  já  era  tarde!  Sinceramente,  não  sei 
porque  tanta  gente  se  esquece  ou  tem  vergonha  de  per- 
guntar antes  o  preço  das  coisas.  Por  que  a  timidez  pa- 
ra questionar,  antes  de  levar  para  casa:  "Quanto  custa, 
mesmo?".  Depois  que  você  já  "desembalou  e  usou",  aí 
não  adianta  querer  dizer  que  é  caro  demais.  Pague  e  cho- 
re (quieto). 

Jogue  aberto!  Quando  chego  numa  loja  vou  logo  dizendo 
ao  vendedor  o  que  quero/preciso,  e  o  limite  do  quanto  dese- 
jo pagar.  O  mais  comum  é  ele  me  dizer  que,  naquele  preço 
ele  não  tem,  mas  que  o  item  custa  "apenas  R$  X,00"  (mais 
do  que  eu  queria  pagar).  Daí  é  fácil  decidir:  sendo  o  valor 
mais  alto,  ou  eu  fico  na  loja  e  pago  mais  caro,  ou  vou  bater 
na  porta  ao  lado.  Até  posso  achar  que  uma  certa  coisa  é  cara 
demais,  porém  jamais  reclamo:  se  puder  e  quiser,  eu  com- 
pro. Do  contrário,  caio  fora,  sem  drama! 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBRE  Dinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Os  enigmas 
de  Sherlock 

liara  você  resolver 


N  AS  BANCAS 
L  LIVRARIAS 


Leitor  fala 


9 


Providências  em  Contagem 

Dá  vergonha  dizer  que  moramos  em 
Contagem.  Esta  cidade  deveria  ser 
muito  melhor,  visto  a  quantidade  de 
empresas  e  o  número  de  impostos 
que  arrecada  todo  mês.  Se  realmen- 
te este  novo  governo  está  abrindo  as 
portas  para  um  novo  tempo,  deve- 
ria se  preocupar  com  os  bairros  mais 
antigos,  como  o  Tupã.  Olhem  que  as 
ruas  sequer  têm  nome,  todas  são  co- 
nhecidas por  letras.  O  problema  do 
buraco  que  corta  a  avenida  "E"  há  dé- 
cadas permanece  sem  solução.  O  es- 
goto não  existe,  vivemos  com  cister- 
nas. Isso  quando  tem,  caso  contrário 
o  esgoto  corre  a  céu  aberto  mesmo. 
Não  temos  sequer  sinal  de  celular  em 
pleno  século  21.  As  ruas  permanecem 
sem  calçamento,  com  muita  poeira  e 
lama.  Espero  que  não  tenhamos  que 
esperar  mais  70  anos  por  obras.  Aqui 
faltam  pessoas  responsáveis  pelo  bom 
andamento  da  cidade,  para  tomarem 
vergonha  e  trabalharem  em  prol  do 
bairro.  Quero  ver  vir  morar  aqui  e  vi- 
ver a  realidade.  Será  que  teremos  que 
ocupar  a  Casa  Legislativa  para  que  o 
Executivo  tome  providências? 

MARIA  DO  CARMO  OLIVEIRA  -  CONTAGEM,  MG 


Metro  pergunta 


Você  concorda  com  a 


9 


Siga  o  Metro 
^         ,  noTwitter: 

paralisação  geral  que  @jornai_metrobh 
está  programada  para 
ocorrer  nesta  quinta- 
feira  em  todo  o  Brasil? 


(awandercy 

Sim,  pois  não  vi  uma  resposta  ainda 
convincente  com  relação  ao  povo  nas 
ruas  deste  governo,  estão  enrolando. 

(awebEvangelísta 

Concordo.  Parece  ser  o  único  jeito 
de  a  categoria  ser  ouvida. 

(adaudiosolívaz 

Da  forma  que  vai  ser  não!  O  povo  que 
tem  que  parar!  Sindicalistas  são  traido- 
res e  corruptos  como  os  políticos. 


M  u  w.fHiquirE4'],riirii.lM 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bh@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

i  guta 


T 

n 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  especial  para  retomar  conversas 
e  valorizar  a  comunicação  nas  relações  de  maior  vínculo  afetivo. 
Atividades  culturais  farão  bem. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Um  desejo  de  se  desprender  de  cer- 
tos assuntos  influenciará  na  maneira  de  se  comportar  diante  de 
suas  relações.  Evite  posturas  metódicas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  modo  de  expor  seus  pensamentos 
e  emoções  será  mais  direto  para  esclarecer  assuntos  na  vida  afe- 
tiva,  com  amigos  e  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  o  momento  é  propício  para  valorizar 
suas  crenças,  bem  como  assuntos  de  espiritualidade  e  ativida- 
des que  funcionem  como  terapia. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Cuide  para  não  resolver  assuntos  de  ma- 
neira individualista.  Momento  importante  para  esclarecer  pen- 
dências junto  a  amigos. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  o  trabalho  aponta  oportunidades 
para  expandir  ideias  e  definir  projetos.  Atente-se  para  não  ficar 
disperso  com  as  pessoas  que  gosta. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  para  aperfeiçoar  conhecimen- 
tos e  tratar  de  estudos  com  mais  empenho.  Tenha  mais  cuidado 
com  posturas  exageradas  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Está  mais  propenso  a  lidar  com 
confidências  e  esclarecimentos  diante  de  assuntos  especiais  com 
quem  possui  vínculo  afetivo. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Momento  especial  para  se  portar 
de  maneira  compreensiva  com  diferenças  de  opiniões  em  seus  re- 
lacionamentos. Conversas  estão  favorecidas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Período  especial  para  observar 
seus  limites  físicos  e  mentais  diante  da  rotina.  Pequenas  afinida- 
des serão  trunfo  para  momentos  afetivos. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  o  reconhecimento  de  esforços  é  mais 
propenso,  com  chances  para  estabelecer  novos  contatos  e  ter 
novas  motivações  profissionais. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Estará  mais  propenso  a  algumas  situa- 
ções saudosistas  com  as  pessoas  que  convive.  Tendências  para  es- 
clarecer assuntos  domésticos. 


BELO  HORIZONTE,  QUINTA-FEIRA,  11  DE  JULHO  DE  2013 
www.readmetro.com 


@    CULTURA  21 


Limite  de  meia  a  idoso  será 
votado  na  próxima  semana 


Trâmite.  Projeto  de  iei  que  vai  à  sanção  presidenciai  já  restringe  acesso 
de  estudantes  a  apenas  40%  dos  ingressos  de  eventos  culturais 


Após  quase  dez  anos  em  tra- 
mitação, o  projeto  de  lei 
4.529/04,  que  institui  o  Esta- 
tuto da  Juventude,  foi  apro- 
vado na  última  terça-feira 
pelo  Câmara  e  segue  agora 
à  sanção  presidencial.  Entre 
outras  medidas,  o  texto  limi- 
ta o  acesso  à  meia-entrada  de 
estudantes  e  jovens  de  bai- 
xa renda  a  40%  do  total  de  in- 
gressos disponibilizados  por 
eventos  culturais. 

A  proposta  foi  inspirada 
pelo  projeto  de  lei  4.571/08, 
que  sugere  também  a  inclu- 
são de  idosos  na  restrição. 
Segundo  a  deputada  Manue- 
la DÁvila  (PCdoB-RS),  rela- 
tora do  projeto  na  Câmara, 
o  acordo  para  aprovação  do 
Estatuto  envolveu  a  votação 
do  PL  4.571  pelo  Plenário  na 


"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos 
ingressos  [...],  mas  acho 
que  o  impacto  não  será 
muito  significativo." 

SHIRLEI  VIEIRA,  PRODUTORA 

próxima  semana.  Até  lá,  a 
eficácia  da  limitação  segue 
indefinida. 

Boa  parte  dos  produtores 
culturais  defende  a  defini- 
ção do  percentual  de  ingres- 
sos com  meia-entrada  como 
forma  de  prever  melhor  a  bi- 
lheteria de  cada  evento.  Se- 
gundo eles,  pelo  menos  75% 
do  total  das  entradas  é  ven- 
dido com  o  beneficio,  o  que, 
na  prática,  eleva  o  preço  com 


desconto  e  o  faz  custar  o  va- 
lor cheio  do  bilhete. 

"Vejo  uma  diminuição 
nos  valores  dos  ingressos  de 
grandes  shows  com  essa  me- 
dida, mas  acho  que  o  impac- 
to não  será  muito  significa- 
tivo", analisa  a  produtora 
cultural  Shirlei  Vieira. 

O  Estatuto  da  Juventude 
reserva  ainda  quatro  vagas 
em  ônibus  interestaduais  pa- 
ra jovens  de  baixa  renda,  ou 
seja,  aqueles  com  até  29  anos 
que  têm  renda  mensal  de  até 
dois  salários  mínimos  e  estão 
inscritos  no  cadastro  único 
do  governo  federal.  Duas  das 
vagas  serão  gratuitas.  No  ca- 
so de  estarem  ocupadas,  ou- 
tras duas  serão  disponibiliza- 
das com  desconto  de  50%  na 
passagem.  ®  metro 


•  Proieto  que 
TIRE  SUAS  DU  VI  DASf  regula  direito 

autoral  volta 
ao  Senado 


©Quem  terá  direito à 
meia-entrada? 

Estudantes  (munidos  de  uma 
carteirinha  específica,  a  ser  criada), 
deficientes,  idosos  e  jovens  de  baixa 
renda  até  29  anos  (que  deverão 
pedir  inclusão  em  cadastro  do 
governo  federai) 

©Do  total  de  ingressos 
disponíveis  para  um  evento, 
qual  o  percentual  que  poderá 
ser  vendido  pela  metade  do  preço? 

No  máximo,  40%  do  totai 
de  ingressos 

©O  que  falta  para 
a  restrição  do  benefício  a 
estudantes  e  jovens  de  baixa 
renda  entrarem  vigor? 

Apenas  a  sanção  presidenciai 


■Tj^  Na  Copa  de  2014,  haverá 
"  limite  para  meias-entradas? 

A  regra  não  vaierá  para  a  Copa 
do  Mundo  de  2014 
e  a  Oiimpíada  de  2016 

O A  adoção  das  novas  regras 
poderá  afetar  o  preço 
dos  ingressos  em  geral? 

Os  autores  do  projeto  acreditam 
que  os  vaiores  em  gerai  poderão 
ser  reduzidos  em  até  35%  (hoje  são 
mais  caros  do  que  deveriam,  pois  já 
ievam  em  conta  que  uma  parte 
expressiva  será  vendida  peia 
metade  do  preço) 

©As  meias-entradas  para 
idosos  também  estarão 
embutidas  na  cota  dos  40%? 

A  decisão  sobre  essa  questão  será 
votada  apenas  na  próxima  semana 


A  Câmara  aprovou  na  últi- 
ma terça  o  projeto  de  Lei 
5.901/13,  que  regulamen- 
ta a  distribuição  de  direitos 
autorais,  diminuindo  sua 
taxa  de  administração  de 
25%  para  15%,  e  estabelece 
a  fiscalização  do  Escritório 
Central  de  Arrecadação  e 
Distribuição  (Ecad). 

Porém,  o  texto  recebeu 
uma  emenda  que  isenta 
entidades  filantrópicas  de 
utilidade  pública  ou  bene- 
ficentes do  pagamento  de 
direitos  autorais.  Por  cau- 
sa disso,  a  matéria  retorna 
agora  ao  Senado  para  nova 

votação.  ®  METRO 
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Cuca 


Aprimeira 

A  final  da  Libertadores 
contra  o  Olimpia  será 
também  a  primeira  final 
do  técnico  Cuca.  Antes,^ 
ele  já  havia  disputado  1 
a  competição  com  o 
São  Paulo  e  com  o 
Cruzeiro,  mas  acabou 
eliminado  nas  semifinais 
e  nas  quartas  de  final, 
respectivamente. 


"Fico  muito  feliz  de 
poder  entrar  na  história 
do  clube.  O  que  me 
motiva  ainda  a  jogar 
futebol  são  os  títulos  que 
ainda  não  conquistei  e 
Libertadores  é  um  deles. 
Estou  muito  feliz,  me  faz 
sentir  um  garoto  para 
continuar  correndo." 

RONALDINHO 

"Fiquei  feliz,  acho  que 
[o  Atlético]  é  um  grupo 
merecedor,  batalhador, 
lutador...  Chegamos 
nesse  momento  de 
disputar  uma  grande 
decisão.  O  Victor  foi 
iluminado  novamente  e 
pôde  nos  ajudar.  Não  é 
um  jogador,  mas  o  grupo 
fazendo  diferença." 

BERNARD 


Eletrízante.  Em  mais  uma  noite  de  tirar  o  fôiego,  Atlético  vence 
nos  pênaltis  e  se  classifica  para  a  inédita  decisão  da  Libertadores 


Foi  do  jeito  que  todo  mun- 
do imaginava,  mas  que  nin- 
guém queria.  Mais  uma  vez, 
o  torcedor  alvinegro  assis- 
tiu a  um  filme  dramático  no 
estádio  Independência.  Mas 
isso  já  ficou  para  trás.  Ho- 
je, o  torcedor  atleticano  só 
quer  saber  de  festejar  e  tor- 
cer para  que  essa  história 
acabe  com  um  final  feliz. 
Pela  primeira  vez  em  seus 
105  anos  de  história,  o  Clu- 
be Atlético  Mineiro  está  na 
final  da  Taça  Libertadores. 

O  enredo  não  poderia  ter 
começado  melhor,  com  um 
gol  logo  aos  3  minutos.  A 
trilha  sonora  era  o  grito  de 
"lutar,  lutar,  lutar!",  ecoa- 
do durante  todo  o  jogo  pe- 
la torcida  que  do  Horto  um 
caldeirão.  O  bandido  era  o 
Newell' s  Old  Boys,  que  de- 
fendia uma  confortável  van- 
tagem e  só  precisava  de  um 
gol  para  transformar  a  noite 
atleticana  em  tragédia. 

Quando  tudo  caminha- 
va para  o  terror  alvinegro  - 


com  direito  à  escuridão  no 
estádio  após  um  apagão  no 
sistema  de  refletores  -  um 
vilão  se  transformou  em  he- 
rói. Saiu  dos  pés  do  atacante 
Guilherme,  tantas  vezes  hos- 
tilizado pela  massa  alvine- 
gra,  o  gol  que  marcou  a  revi- 
ravolta desta  história,  aos  42 
minutos  da  etapa  final. 

A  vitória  levou  a  decisão 
para  os  pênaltis,  em  mais 
um  desfecho  épico  na  cam- 
panha alvinegra.  Alecsan- 
dro,  Scocco,  o  próprio  Gui- 
lherme e  Vergini  mandaram 
para  a  rede  e  mantiveram  o 


final  em  aberto.  O  suspen- 
se  ficou  por  conta  de  Jô,  que 
mandou  para  fora,  e  Casco, 
que  chutou  sobre  a  meta. 

Richarlyson  teve  a  chance 
e  desperdiçou,  mas  foi  salvo 
pelo  erro  de  Cruzado.  Coube 
a  Ronaldinho  manter  o  Galo 
no  páreo,  e  a  estrela  do  golei- 
ro Victor  brilhou  novamente 
para  defender  a  cobrança  de 
Maxi  Rodriguez  e  garantir  o 
time  mineiro  na  final. 


CRISTIANO 
MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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(3)  ^ 

-  PÊNALTIS  

ATLÉTICO          Victor;  M  Rocha,  G. 

Silva,  L.  Silva  e 
Richarlyson;  Pierre    (Luan),  Josué, 
Ronaldinho  e  Bernard  (Guilherme); 
Tardelli  (Alecsandro)  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

0 

(2)^ 

MFIAJFII^C         Guzmán;  Cáceres 
nitWtLL  >         (Orzán),  Vergini,  Heinze 
(López)  e  Casco  ;  Mateo,  Bernardi,  Cruzado, 
Figueroa  (Tonso  )  e  Maxi  Rodriguez; 
Scocco.  Técnico:  Gerardo  Martino. 

•  Gois.  Bernard,  aos  3  minutos  do  primeiro  tempo,  e 
Guilherme,  aos  42  minutos  do  segundo  tempo. 

•  Arbitragem.  Roberto  Silvera,  Miguel  Nievas  e  Carlos  Pastorino. 

Bernard  faz  o  primeiro  gol  do  Atlético  1  vinniciu 
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Atlético  tem  desfalque  e 
reforço  para  finalíssima 


Imagens 


1 .  NEREU  JR./FOLHAPRESS 
2  E  4  .VINNICUS  SILVA/FUTURAPRESS 
3  .  ANDRE  BRANT/HOJE  EM  DIA/FUTURAPRESS 


Ainda  em  clima  de  alegria 
com  a  classificação  históri- 
ca, o  técnico  Cuca  já  come- 
çava a  se  preparar  para  o 
confronto  derradeiro  con- 
tra o  paraguaio  Olimpia,  já 
na  próxima  quarta-feira,  em 
Assunção.  Para  a  partida,  o 
treinador  não  poderá  con- 
tar com  Bernard,  mas  terá 
o  setor  defensivo  reforçado. 

Após  cumprir  suspensão 
nas  duas  partidas  da  semi- 
final, o  zagueiro  Réver  es- 
tá à  disposição  novamente. 
"Sentimos  a  falta  do  Réver, 
ele  é  um  zagueiro  muito  téc- 
nico, tem  uma  visão  de  jogo 
e  uma  saída  muito  boa  tam- 
bém. Vamos  ter  muita  emo- 
ção ainda,  mas  a  gente  tem 
metade  de  chance  de  ser 
campeão",  analisou  Cuca. 

Para  o  lugar  de  Ber- 
nard, o  treinador  deve  usar 
Luan,  jogador  que  vem  sen- 
do aproveitado  frequente- 
mente. O  Atlético  ainda  terá 
que  definir  o  palco  do  jogo 
de  volta,  já  que  o  Indepen- 
dência, usado  pelo  clube  du- 


Destaques 


rante  toda  a  campanha  na 
Libertadores,  não  poderá  se- 
diar  a  final  por  causa  da  bai- 
xa capacidade  do  estádio. 

Repercussão 

A  heróica  classificação  atleti- 
cana  gerou  comemoração  de 
esportistas  e  ídolos  do  clube 
no  microblog  Twitter.  "Ore- 
mos! Nós  somos  do  Clube 
Atlético  Mineiro...  Lutamos, 
com  muita  garra  e  amor... 
obrigado,  Jesus!",  escreveu 
o  ídolo  alvinegro  Dadá,  ata- 
cante da  conquista  mais  im- 
portante do  Galo,  o  Campeo- 
nato Brasileiro  de  1971. 

Outro  xodó  da  torcida 
atleticana  que  se  manifes- 
tou na  web  foi  o  ex-atacan- 
te  Marques.  "É  com  emoção. 
Galo  na  final,  comemora. 
Massa",  postou  no  Twitter.  A 
vitória  foi  comemorada  tam- 
bém pelo  principal  jogador 
brasileiro,  Neymar.  "É  Brasil 
na  final...  Parabéns,  Galo!", 
afirmou  o  atacante  do  Barce- 
lona, campeão  da  Libertado- 
res pelo  Santos.  ®  metro  bh 


Guilherme  fez  o  gol  que  levou  o  confronto  aos  pênaltis  e  Vic- 
tor defendeu  a  última  cobrança.  Artilheiro  argentino,  Scocco 
não  criou  perigo  e  o  árbitro  uruguaio  Roberto  Silvera  deixou  de 
marcar  dois  pênaltis  para  o  Atlético  no  tempo  regulamentar. 


GUILHERME  VICTOR 


ROBERTO  SCOCCO 


SILVERA 


"A  noite  é  de  todos, 
de  todos  que  gritaram 
a  semana  toda  'eu 
acredito'.  Não  tenho 
palavras  para  falar  o  que 
aconteceu  hoje  aqui.  Eu 
precisava  dessa  mexida 
na  minha  história  dentro 
do  Atlético.  Quero 
comemorar  com  todos." 

GUILHERME,  AUTOR  DO  SEGUNDO  GOL 

''Aquela  parada  [causada 
pela  queda  de  luz]  foi 
muito  importante.  Do 
jeito  que  estava,  [o  time] 
não  ia  fazer  gol  porque 
não  estava  funcionando, 
não  estava  criando.  Deu 
para  pensar  e  dar  uma 
desarticulada  no  sistema 
defensivo  que  estava 
encaixadinho." 

CUCA,  COMANDANTE  DA  CAMPANHA 


^Festa  alvinegra.  Torcida  dá  show 

Com  "apitaço",  aplausos  e  muita  cantoria,  a  tor- 
cida voltou  a  dar  um  show  no  Horto  e  empurrou  o  time 
atleticano,  com  muita  festa  e  comemoração  no  fim  da 
partida  com  os  jogadores,  que  retribuíram  o  carinho. 
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Fé  e  ansiedade.  Noite  de  tensão 


Cenas  de  tensão,  fé  e  medo  foram  comuns  du- 
rante toda  a  noite,  mas  no  fim  do  jogo,  a  tensão  deu  lu- 
gar à  explosão  de  alegria  no  Independência. 
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Decepção.  Treinador  lamenta 


o  time  do  treinador  Gerardo  Martino  acabou 
sendo  eliminado,  mas  vendeu  caro  a  derrota.  A  equi- 
pe venceu  a  primeira  partida  com  autoridade  em  Ro- 
sário, na  Argentina,  e  dificultou  o  jogo  ao  máximo  on- 
tem, mas  não  pôde  contar  com  uma  noite  inspirada 
de  seu  principal  craque,  o  meia-atacante  Scocco. 

Ataque.  Quarteto  fantástico 

™^    Após  várias  partidas  sem  muita  eficiência,  o 
ataque  atleticano  compensou  a  falta  de  inspiração 
com  muita  entrega  na  partida  de  ontem.  Mesmo  sem 
muito  brilho  de  Tardelli  (foto),  Jô  e  Ronaldinho,  com- 
pensado pelo  esforço  de  Bernard,  o  ataque  mante- 
ve a  equipe  argentina  sempre  pressionada.  No  segun- 
do tempo,  os  reservas  Alecsandro,  Luan  e  Guilherme 
também  conseguiram  colaborar. 
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o  zagueiro  Dedé  já  marcou  dois  gois  com  a  camisa  celeste  i  Washington  alves/vipcomm 


Outros  jogos 


Flamengo  vence 
e  Santos  vacila 
dentro  de  casa 

A  Copa  do  Brasil  teve 
quatro  partidas  de  ida, 
além  do  confronto  entre 
Internacional  e  América. 
Fora  de  casa,  o  Flamengo 
derrotou  o  ASA-AL  por  2 
a  O  e  deu  um  importan- 
te passo  para  a  classifi- 
cação. Marcelo  Moreno 
fez  um  gol  e  deu  uma  as- 
sistência para  Nixon  dar 
números  finais  ao  jogo. 

Na  Vila  Belmiro,  o 
Santos  empatou  em  1  a 
1  com  o  Crac-GO.  Lean- 
drinho  fez  para  os  San- 
tis tas  e  Ben-Hur  marcou 
para  os  goianos.  No  Cea- 
rá, Fortaleza  e  Luverden- 
se-MT  ficaram  no  O  a  O  e, 
em  Campinas,  Ponte  Pre- 
ta perdeu  por  1  a  O  para 
o  Nacional-AM.  ®  metro  bh 


BrasUeirâo 


São  Paulo  perde 
para  o  Bahia 

Em  jogo  antecipado  da 
IV  rodada,  o  São  Pau- 
lo foi  derrotado  por  2  a  1 
pelo  Bahia,  no  Morumbi. 
Aloísio  fez  para  os  pau- 
listas e  Anderson  e  Fahel 
viraram.  ®  metro  bh 


Copa  do  Brasil.  Coelho  se 
complica  após  gol  no  final 


#3 

INTER 

AMÉRICA 

Um  primeiro  tempo  primo- 
roso e  uma  segunda  etapa 
desanimadora.  O  jogo  de 
ida  entre  América  e  Inter- 
nacional, no  estádio  Cen- 
tenário, em  Caxias  do  Sul, 
poderia  ser  resumido  dessa 
forma:  após  ir  para  o  inter- 
valo em  vantagem,  o  Coe- 
lho não  manteve  o  ímpeto  e 
volta  para  Minas  com  uma 
desvantagem  de  3  a  1. 
Mesmo  jogando  fora  de 


casa,  o  América  não  se  in- 
timidou e  partiu  para  cima 
dos  gaúchos.  Após  alguns 
ataques  sem  muito  perigo, 
a  equipe  alviverde  abriu  o 
placar  aos  40  min.  O  meia 
Rodriguinho  recebeu  passe 
de  Nikão  e  bateu  com  preci- 
são para  fazer  1  a  0. 

Mas,  na  segunda  eta- 
pa, um  banho  de  água  fria. 
D'Alessandro,  de  pênalti, 
Forlán,  contando  com  des- 
vio na  zaga  e  Maurides,  aos 
43  min,  viraram  para  o  In- 
ter. Na  próxima  quarta-fei- 
ra,  o  Coelho  precisa  fazer  2 
a  O,  no  Independência,  pa- 
ra se  classificar  na  Copa  do 
Brasil.  ®  METRO  bh 


Rendimento 

nas  alturas 

Cruzeiro.  Time  festeja  bom  aproveitamento  peio  alto 


A  golea- 
da por  5 
a  O  sobre 
o  Atlético- 
-GO,  pela  Copa 
do  Brasil,  voltou  a  colocar  em 
destaque  o  ótimo  aproveita- 
mento do  Cruzeiro  nas  jo- 
gadas aéreas.  Com  mais  dois 
gois  de  cabeça,  a  equipe  já  su- 
perou, em  menos  de  sete  me- 
ses, o  aproveitamento  regis- 
trado neste  quesito  nos  dois 
últimos  anos.  Na  atual  tem- 
porada, a  Raposa  já  anotou 
13  gois  pelo  alto  -  mais  de 
um  quarto  do  total  -,  contra 
dez  durante  todo  o  ano  pas- 
sado e  12  ao  longo  de  2011. 

E  o  mérito  não  é  só  dos 
atacantes.  O  artilheiro  celes- 
te nos  lances  de  bola  para- 
da é  o  zagueiro  Bruno  Rodri- 
go, que  já  usou  a  testa  três 
vezes  para  balançar  a  rede. 
Outro  que  contribui  para  o 


bom  rendimento  é  o  tam- 
bém defensor  Dedé,  autor 
de  um  dos  gois  da  goleada 
de  anteontem,  o  segundo  de- 
le com  a  camisa  celeste. 


''A  bola  parada  nada  mais 
é  do  que  a  consequência 
de  um  time  que  está 
envolvendo.  E  temos 
bons  cabeceadores,  a 
chance  é  grande" 

MARCELO  OLIVEIRA,  TREINADOR,  APÓS 
GOLEADA  SOBRE  O  BAHIA,  EM  MAIO 

Assistências 

Para  manter  o  aproveitamen- 
to, o  Cruzeiro  ainda  conta 
com  um  novo  "garçom".  É  o 
volante  Souza,  que  deu  três 
assistências  em  seus  primei- 
ros quatro  jogos  pela  equipe. 

^  METRO  BH 


Borges  e 
Henrique 
de  volta 


As  grandes  novidades 
dos  treino  de  ontem  na 
Toca  da  Raposa  foram  as 
voltas  do  atacante  Bor- 
ges e  do  volante  Henri- 
que às  atividades.  O  de- 
fensor, que  vem  lutanto 
desde  o  início  do  ano 
contra  a  mesma  lesão  no 
púbis,  finalmente  pode- 
rá reestrear  pelo  Cruzei- 
ro. A  expectativa  é  que 
os  dois  jogadores  este- 
jam disponíveis  para  o 
segundo  jogo  contra  o 

AtlétiCO-GO.  ®  METRO  BH 


D'Alessandro  iniciou  a  reação  colorada  1 1  tiago  susin/folhapress 


PROMOCAQ 


Pneu  RQmold  Certifiíja^O  pilq  InvnçtTQ 


,90 


1 65/70R1 3  R$  89 
175/65R14  R$1 19°° 
1 85/65R1 5  RS  1 49'°° 


205/55R16 

R$  1 59 '° 

1  Av.  Pedro  II.  827  ] 
1  Carlos  Praíes  -  BH 

1 3271-44661 

[Av.  N.S.  Fátima.  2322] 
1       Bonfim  -  BH 

[3272-77161 

[r.  Potjso  Alegre.  a&6] 
Floresta -BH 

[3423^19291 

FAv.IF.  Rocíia.20431 
Eldorado  -  Contagem 

13392-3006^ 

f  Av.  Pedro  1.  3910  1 
1  Venda  Nova  -  BH  1 

[3454-9994I 

ÍAv.  S.  Brochada,  t 
1      Barr&ino  -  BH  1 

[3384-59991 

ÍAv.  Barâo  H.Melo.  Wb\ 

|3378- 3443] 

r  Av.  Pedro  II,  31  ai  1 
Padre  Eustáquio  -  BH ' 

[3411-9388j 

*piromoçâo  válida  para  paganoenlo  em  dinheiro  ou  débilo.  preço  válido  d^ixarnfo  o  pneu  usado 
na  Ifooa.  caso  rvâo  ú&lm  a  carcaça,  será  cobrado  R%  ÍO.OO  por  pr»u.  Pneu  Rorrwid  Minuano 


